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RES 

Esta pesquisa foi cond 

da cultura do feijão-de-corda e 

pragas das sementes armazenadas., 

Nordeste do Brasil. Seus objetiv 

pectos: Estabelecer um procedime 

cionar os nümeros de furos tipic 

(F., 1775), às porcentagens de p 

predizer o período de estocagem 

caruncho a diversos níveis de in 

sibilidade do seu uso para opla 

0 experimento para est 

realizado no Laboratõrio de Biol 

Departamento de Fitotecnia do Ce 

Universidade Federal do Ceara, m 

ratura e umidade ambientes. 0 pr ~ 

diversos níveis de injurias das s 

graus de infestação (zero, 3, 6 

res CE-1 (Serid6), CE-2 (Bengala 

(Pitiúba) e CE-218 (V-6-Jaguarib 

rial 3 x 5, delineado em blocos 

quatro repetições. 

O ensaio para estudar 

ã temperatura de 25°C foi conduz 
gia de Insetos e de Sementes, am 

nia do Centro de Ciências Agrâri 

Ceará, utilizando-se sementes do 

cionados, mantidas sob condições 

umidade ambientes. 
Foram testadas as segu  

zida em face da 	importância 

uma das suas 	principais 

C. maculatus, no Norte 	e 

ativeram-se aos seguintes as 

expedito que permita rela 

provocados pelo C.maculatus  

rdas de peso das 	sementes; 

e sementes praguejadas 	pelo 

estação, tendo em vista a pos 

tio. 

dar as perdas de peso, 	foi 

gia de Insetos pertencente ao 

tro de Ciências Agrarias 	da 

ntido sob condições de tempe 

cedimento para obtenção 	dos 

mentes, constou de 	quatro 

9 adultos) e cinco 	cultiva 

, CE-25 (Sempre Verde), CE-31 

). Adotou-se um esquema fato 

ompletos casualizados, 	com 

s perdas do poder germinativo 

do nos Laboratõrios de Biolo-

os do Departamento de Fitotec 

s da Universidade Federal do 

cultivares anteriormente men 

naturais de temperatura 	e 

ntes hipõteses de trabalho: 

e 

s 

t 

s 

a) n possível estimar-se as porcentagens de perdas de 	peso 
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sofridas por sementes de feijão-de-corda, injuriadas pelo 	C. 

maculatus (F., 1775), por meio d- equações de regressão, 	em 

função dos números de furos tipi os cometidos pelo 	caruncho, 

constatados em amostras de 100 sementes. 

b) É possível estimar-se o tempo 

sementes de feijão-de-corda, a s 

través de equações de regressão 

das a partir da germinação inici 

números de furos e ovos contidos 

respectivamente, provocados e de 

Com a analise e discus 

às seguintes conclusões: 

de armazenamento em lotes de 

rem usadas para o plantio, a 

últiplas lineares, determina 

1, da umidade inicial, 	dos 

em amostras de 100 sementes, 

ositados pelo caruncho. 

ão dos resultados 	chegou-se 

0 número de furos ti icos  provocados pelo C. macu-

latus (F., 1775), constata-do em mostras de 100 sementes de V. 

sinensis (L.) Savi, tomadas a lo es praguejados, relaciona-se 

com as porcentagens de•perdas de peso, através da 	équação 

Y = 0,2222 + 0,5042X, entre os 1 mites de 6,08 a 28,10 furos. 

0 número de furos e vos, respectivamente, provoca 

do e depositado pelo C. ma.culatu , em sementes de V. sinensis, 

bem como o teor de umidade inicial e a germinação inicial, são 

parâmetros importantes na prediç.o de período de estocagem,ten 

do em vista a possibilidade de s 	uso para o plantio apus tra 

tamento curativo da infestação d• caruncho. 

A par dos parâmetros mencionados na conclusão ante 

rior é possível predizer.-se, par ate dez meses de estocagem, 

as variações do poder germinativ• de sementes de V. 	sinensis 

(L.) Savi, pelo uso das seguinte- equações: 

Y=84,00 + 0,22X1  - 1,01X2  - 0,02 3  - 0,03X4, para até 2 meses; 
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4=63,42 + 0,74X1  -•4,38X2  + 0,01 3  + 0,15X4, 4, entre dois e qua 
tro meses; ?=94,70 + 0,59X1  - 4,!1X2  - 0,01X3  + 0,16X4, entre 
quatro e seis meses; Y=76,03 + 0.70X1  - 4,33X2  - 0,008X3  
0,  46X4,  entre seis e oito meses; 7=88,38 + 0,89X1  - 8 ,19X2 	+ 

0,01X3 - 0,33X4, entre oito e dez meses. 

A equação I = 15,718 - 0,69X - 0,002X2, estima 	o 

teor de umidade de sementes carun hadas (infestação curada) de 

feijão-de-corda, a partir das lei uras expeditas pelo medidor 

de umidade, marca SASO-35, para o. valores entre 28,0 a 	32,3 

unidades en sua escala. 

É viãvel e frutífera a condução de pesquisas 	na 

perspectiva de predizer-se o peri.do de estocagem de sementes 

de V. sinensis (L.) Savi, atacadas pelo C. maculatus(F., 1775) 

cujas infestações hajam sido cura. as. 



SUPT RY 

This investigation was conducted in view of 	the 

importance of cowpea crop and one its pests of stored 	seeds 

viz, C. maculatus in the north aid Northeast of Brasil. 	The 

objectives of the study were to wind a rapid method 	which 

would enable to relate the numbe of typical holes made 	by 

C. maculatus to the percentage o losses of seed weight, 	to 

predict the period of storage Cs ock piling) of seed demaged 

by the pest to different levels •f infestation with a view to 

exploring the possibility of usi g these seeds for sowing. 

The experiment to stud the losses in seed 	weight 

was carried out in the Insect Biology Laboratory 	maintained 

under condition of atmospheric t-mperature and humidity in the 

Department of Plant Tecnology of the Center of 	Agricultural 

Sciences of the Federal Universi y of Ceara. The study 	of 

different levels of seed demages consisted of four degrees of 

infestation (0, 3, 6 and 9 adult •) and five varieties 	CE-1 

(Serid6) , CE-2 (Bengala) , CE-25 Sempre Verde) , CE-31 (Pi:tiúba) 

and CE-218 (V-6-Jaguaribe). A 3x factorial desing delineating 

in comple randon blocks' with fou replications was adopted. 

The trial to study the losses of germinability 	at 

a temperature of 259C was conducted in the Insect Biology and 

Seed Laboratories of the Departmént of Plant Tecnology of the 

Center of Agricultural Sciences •f the Federal University 	of 

Ceara, utilising the seeds of the above mentioned 	varieties 

maintained under conditions of aomospheric temperature 	and 

humidity. 

The following working ypotheses were tested: 

a) Is it possible to estimate the 

weight of cowpeas demaged by 

means regression equations ba 

holes made by the pest in the 

4 

percentage losses in 	seed 

. maculatus (F., 1775) 	by 

ed on the number of ..typical 

samples of 100 seeds. 



5 

b) Is it possible to estimate the time of storage the 

lots of cowpea used for sowin: through linear 

seed 

multiple 

regression equations,-  based o initial germination, initial 

moisture content, number of holes made and number of 	eggs 

laid by the pest in samples o 100 seeds. 

The analysis of data a d discussion of results 	led 

to the following conclusions. 

- The number of typical holes ma .e by C. maculatus (F., 1775) 

in the demaged lots could bé related to percentage of 	losses 

in seed weight through the equation Y = 0.2222 + 0.5042X, 	in 

the limits of 6.08 and 28.10 hol-s. 

- The number of holes made and egs laid by C. maculatus 	in 

The seeds of V. sinensis LL.) Sa 3, to gether with 	initial 

moisture content and initial ger ±nation are important parameters 

that can be used for prediction .f the period of 	storage 

with a view to use these seeds f 	sowing after seed dressing 

treatment. 

- As par the above mentioned parameters mentioned earlier, it 

is possible to predict till. 10 months the variations 	in 

germinability of seed of V. sine sis, employing the following 

equations. 

Y=84,00 + 0.22X1  - 1.01X2  - 0.02 	
- 0,03X4, till 2 months 

Y=68.42 + 0.74X1  - 4.38X2  - 0,01'3  - 0.15X4,  between 2 and 	4 

months 

Y=94.70 + 0.59X1  - 4.91X2  - 0.01 
	
+ 0.16X4, between 4 and 	6 

months 

Y=76.03 + 0.70X1  - 4.33X2  - 0.00:X3  - 0.46X4,  between 6-Land 8 

months 

- The equation Y = 15.718 - 0.69 - 0.002X2  can be used 	to 

estimate the moisture level of r deemend seed. of cowpea 	by 
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means of the readinge obtained from the Moisture Mater 	Mark 

SASO-35 for the values between 28.0 and 32.3 units of 	its 

scale. 

- Furher research on prediction of the period of 	storage 

  

(stock piling) of seeds of V. sinensis attacked by C.maculatus, 

with be fruitful. 



1 - INT 
	

AO 

0 feijão-de-corda, Vi 

vado nos continentes africano, a 

nente africano, destaca-se a Ni 

sementes desta leguminosa de sub 

No Brasil, o feijão-de 

Norte e Nordeste, atingindo, pel 

produto das lavouras nordestinas 

do Ceará, é a cultura de maior á 

com 11% da renda agrícola, segun 

Considera-se o feij.ão-

da dieta do nordestino, pois seu 

atinge a 30 Kg na zona urbana e 

outrossim, uma fonte valiosa de 

de elevado teor de material ener 

Face a grande signific 

cultura em apreço, é notório o p 

sam deprepreciando o produto. De 

a sinensis (L.) Savi, é cultì 

iãtico e americano. No conti 

ria como o maior produtor de 

istancia. 

corda g plantado nas regiões 

ordem de importãncia, o 	49  

e, particularmente, no Estado 

ea de dispersão, contribuindo 

o o IBGE (1980) . 

e-corda 

consumo 

0 Kg na 

roteina 

um componente básico 

"per capita" 
	

anual, 

zona rur.al.Constituì, 

de boa qualidade 	e 

ético, PAIVA et al. (1977). 

ncia económica e social _ da 

ejuízo que as pragas lhe cau 

tre os insetos deletérios des 

tacam-se de forma relevante os 

as sementes armazenadas., sendo 

siderado a principal praga das 

-corda, armazenadas, segundo CAS 

ataques deste inseto às sementes 

e intensificam-se no produto arm 

zação que variam de 55,52 a 81,22 

ques verificados são, respectiva 

com furos, conforme constatação 

se conta nos dias atuais com um p 

mar rapidamente e com a precisão 

LL (1956) e SANTOS (1976).0s 

tam inicio antes da colheita 

zenado, provocando desvalori- 

%, quando os Indices de 	ata 

ente de 5 a 100% de sementes 

e BASTOS (1973). Contudo, não 

ocedimento que permita esti 

esejada, as perdas de peso e, 

c.runchos, por_cometerem danos 

o C. maculatus (F., 1775), con 

s=mentes_e grãos de 	feijão-de 

no caso das sementes, as perdas do poder germinativo, face aos 

níveis de danos verificados. 

Ressalte-se que em nosso meio, as informações sobre 
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os prejuízos que o - caruncho em m 

leguminosa, são inexistentes no 

ção para estocagem. Assim sendo, 

na a afirmação de DELOUCHE (1975) 

blicações têm sido escritas e div 

semente, mas é difícil encontrar-

do de tempo de armazenamento da s 

qualidade. 

Depreende-se do exposto 

estabelecer um procedimento ex 

os índices de ataque do C. macula  

nção, causa as sementes desta 
ue tange aos indices de predi 

torna-se perfeitamente oportu 

segundo a qual numerosas pu 

lgadas sobre a longevidade da 

e referências sobre o peno 

mente sem o perda de 	sua 

que o presente trabalho bus 

edito que permita relacionar 

us (F., 1775), com as 	por 
ca 

centagens de perda de peso e podei germìnativo.das 	sementes 

que sofrem o seu dano, tendo.em ista as probabilidades, como 

apresentadas por DILLON (1977), agora enfocadas, mâxìme, 	nas 

seguintes direçbes: Em grãos par consumo, procurando avaliar 

as perdas em massa, e em sementes com possibilidade de uso pa 

ra o plantio, predizer o período de estocagem. 

ctos apontados, testaram-se as 

evidências encontradas por 

NTOS et a1. (1978): E possi- 

perdas de peso sofridas 	pe 

njuriadas pelo C. 	maculatus  

e regressão, em função 	dos 

s pelo caruncho, constatados 

otes praguejados; ê possivel 

zenamento em lotes de 	semen 

de equações de regressão mú1 

artir do teste de germinação 

de inicial, do número de 	fu 

e 100 sementes., respectivamen 

caruncho, constatados 	nos 

Em atendimento aos asp 

seguintes hipóteses, calcadas na 

VIEIRA (1975), SANTOS (1976) e S 

vel estimar-se as porcentagens d 

las sementes de feijão--de-corda 

(F.,-1775), através de equações 

números de furos tipicos cometid 

em amostras de 100 sementes nos 

estimar-se a predição para o arm 

tes de feijão-de-corda, por meio 

tiplas lineares, determinadas a 

inicial, do conhecimento da umid 

ros e ovos cont-idos em amostras 

te, provocados e depositados pel ~ 

lotes em julgamento. 



2- REVISAO 

Na presente revisão bu 

cia as pesquisas mais relacionad 

na introdução, cujos trabalhos s 

ordem cronolõgica, dando-se enfa 

consideração no estabelecimento 

tais da investigação. 

Na determinação da qua 

cial, a temperatura e a umidade 

mais importantes que a idade da 

AKAMINE (1943) , após p 

mazenamento de feijão comum, Pha 

rentes condições de temperatura 

que: 

a) A longevidade foi mantida qua 

DA LITERATURA 

cou-se como fonte de referên 

s com os.aspectos destacados 

lecionados foram abordados em 

e àqueles a serem levados em 

os procedimentos 	experimen 

idade da semente, o vigor ini 

urante o armazenamento 	são 

escoa, conforme TOOLE (1942). 

squisar durante seis anos ar 

eolus vulgaris (L.), sob dife 

umidade relativa,estabeleceu 

do a temperatura variou de 8 

a 139C, independente do controle da umidade. 

b) A manutenção da viabilidade despendeu do teor de.umidade da 

semente, a qual por sua vez, varou com a -umidade do ambiente 

de armazenamento. 

c) De uma maneira geral, as melho 

to foram obtidas em baixas temper 

tivas. 

es condiçôes de armazenamen 

aturas e baixas umidades rela 

OXLEY (1950), HAFERKAMP 

(1955) e NAKAMURA (1975) , evidenc 

umidade,são os fatores mais impo  

et al. (1953), DEXTER et a1. 

aram que a temperatura e a 

tantes ria preservação 	da 

9 
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qualidade das sementes. 

SITTISROUMG (1967) , ar 

mentes de feijão-de-corda, V. si 

metal, com a umidade variando de 

20 e 30°C no ambiente de arnazen 

tes core. umidade inferior a 10,4%  

nenhuma das condições estudadas. 

postas à temperatura de 309C e c 

12,4 e 14,2% o seu poder germina 

respectivamente. 

BOOKER (1967), encont 

os, C: maculatus, C. rhodesianus  

sociados as sementes de feijão-

vi. 0 autor mencionado observou 

mais prej-uizo nos grãos armazena 

espécies tiveram um período long 

cão de ovos, apõs o inicio do ar 

tudando a biologia do. C. maculat 

constatou que um adulto do citad 

5% de perda de peso em sementes 

quando se desenvolvem 3 ou mais 

nação é severamente afetada. 

JOTWANI et al. (1967) , 

primeiros dias da vida larval, o 

júria em sementes de feijão-de-c 

-de-bico, Cicer•arientinum e no 

Após os dez dias de vida larval, 

reduzindo o poder germinativo da 

e grão-de-bico. Entretanto, some 

nificativa para o feijão mungo. 

ABDALLA & ROBERTS (196 

que durante o armazenamento de s 

seolus vulgaris (L.), os níveis 

caracterizados atêm de outros fa 

na velocidade de emergência, nos 

aérea, e pelo aumento da variabi 

azenou durante doze meses se 

ensis (L.) Savi, em latas de 

4,9 a 14,2%, e temperatura de 

mento. Observou que as semen-

não perderam a viabilidade em 

Entretanto, nas sementes 	ex 

jos teores de umidade eram de 

ivo ficou reduzido a 67 e 2%, 

ou três espêcies de bruchidi 

e Bruchideos.atroleneatus, as 

e-corda, V. sinensis (L.) Sa 

ue o C. maculatus, 	causou 

os, enquanto as outras 	duas 

de emergência e pouca produ-

azenamento. 0 mesmo autor es 

s em testes de Laboratôrio , 

caruncho, pode causar de 3 a 

e feijão-de-corda. 	Todavia, 

dultos, numa semente, a germi 

verificaram que durante 	os 

C. maculatus causou pouca in 

rda, V. unguiculata, no grão-

e.ijão mungo Phaseolus aureus. 

a injuria foi 	significante, 

sementes de feijão-de -corda 

te aos quinze dias o foi si& 

) e SARTORI (1971) , afirmaram 

mente de feijão comum, 	Pha- 

e deterioração e vigor, 	são 

ores, pelas reduções causadas 

comprimentos de raiz e parte 

idade entre o tamanho 	das 
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plantas. 

ZINI: & ALMEIDA (1970) 	ZINK (1970) , 7Yromovendo estudo 

sobre conservação de sementes de feijão comum, P. vulgaris(L.), 

concluíram que sementes com 14% e umidade perderam totalmente 

o poder germinativo apes um ano, quando acondicionadas em amba 

lagens irnpermeãveis à umidade. N. entanto, aquelas com teor de 

umidade inferior a.12%, foram bem conservadas nas mesmas condi 

çóes. Resultados idênticos foram encontrados por VECHI (1978), 

trabalhando com sementes de feij.o-de-corda, V. sinensis (L.) 

Savi, o qual constatou que as se entes mais vigorosas produzi-

ram plãntulas com maior comprime to de raiz e mais rapida emer 

gência no campo. 

BASTOS (1970), estudan.o o efeito da areia, sobre as 

sementes de feijão-de-corda, V. •ine.nsis (L.) Savi, no contro 

le da postura e emergência do C. maculatus, constatou que uma 

camada fina de areia, sobre uma .amada de sementes, permite a 

emergência dos insetos em desenv.lvimento, porém obsta a 	sua 

postura sobre as sementes soter adas. Esta afirmativa foi es 

clarecida por SANTOS C1971), que ao pesquisar a biologia do C. 

maculatus, em sementes de feijão de-corda, V. sinensis(L.) Sa 

vi, encontrou uma porcentagem de ovos que deram adultos, sendo 

máxima para os ovos do 39  dia de postura, cujo valor 	foi de 

86,73%. Ademais observou que, tr nta e cinco dias contados, a 

partir da postura são suficiente para a emergência de 	todos 

os adultos da geração em desenvo vimento. 

SANTOS & VIEIRA (1971) demonstraram que o poder ger 

minativo das sementes. pode ser r=duzido., devido ao ataque 	do 

C. maculatus. Isto ê, os autores constataram em feijão-de-cor 

da, V. sinensis (L.) Savi, cotej.ndo o poder germinativo 	de 

sementes sadias com o das praguejadas, uma redução., em média, 

de 18,3%, para. sementes com um f ro; de 57,7%, para 	sementes" 

com dois furos; de 66,7%, para sementes com três furos; e pra 

ticamente 100%, para sementes co quatro furos típicos, provo-

cados pelo caruncho. 

PAIVA et al. (1972) ob ervaram que as sementes 	de 

feijão-de-corda; V. sinensis (L.) Savi, acondicionadas em 	si 
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los metálicos, apresentaram 88% le germinação apes vinte meses 
de armazenamento. Jã em saco de .algodão mostrou-se o mais 	de 

ficiente tipo de embalagem, pois proporcionou as sementes após 

dez meses, germinação inferior a 60%. 

DELOUCHE et al. (1973) revelaram que as sementes de 

feijão-de-corda., V. sinensis (L. Savi, armazenadas a 309C 	e 

umidade relativa em torno de 75% aos seis meses de 	armazena 

mento, à germinação foi de 25% e aos doze meses mostrou-se to 

talmente nula. 

VIEIRA (1975), promovendo estudo em sementes de so 

ja Glycine  max  (L.) Merril, dese volveu um n todo.para 	predi 

ção de armazenamento, atravês de equação de regressão, conside 

rando a porcentagem de germinaçã inicial como una função 	da 

porcentagem de germinação obtida no decurso de um, três, sete 

e nove meses de estocagem das se entes. 

OLIVEIRA et al. (1975), utilizando 100 gramas de se 

mentes de feijão-de-corda, V. si ensis (L.) Savi, constataram 

que a perda de peso ê influencia a pela densidade populacional 

do C. maculatus. Estes autores v=rificaram ainda que as amos-

tras infestadas com cinco casais sofreram a maior perda de pe 

so, enquanto aquelas infestadas som quarenta casais sofreram o 

menor desâgio. 

SANTOS (1976), investivando as perdas em peso em se 

mentes de sorgo, Sorghum  bicolor, devidas ao atàque do 	Sito- 

philus zea-mays, constatou ser p•ssivel estimar as 	porcenta 

gens de perdas de peso em sementes de gramineas e leguminosas, 

determinadas atravês de equações de regressão, em função 	das 

porcentagens de sementes com furos típicos de pragas especifi 

cas. 

ALTAMAYER et al. (1976), afirmaram- que a embalagem 

mais vantajosa na preservação do i•oder germinativo de sementes 

de feijão comum, P. vulgaris (L.), para um período de seis me 

ses de armazenamento, é a utiliza,ão de plásticb medio[010) ou 

grosso (015) em um sistema no qual se mantenha a umidade, den 

tro da embalagem, entre 9 a 11%. 

PUZZI (1977), destaca o teor de umidade como uma das 
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principais dificuldades encontra 

tes de feijão comum, P. vulnari 

cas, ocorre a soltura do tegumen 

é elevado favorece o ataque de m 

feijão submetido a estocagem prol 

oxidação que provoca o seu endur 

na qualidade do produto. 0 autor 

de feijão com 10 a 11% de umidad 

gens de plãstico, mantiveram, du 

lidades éulinãrias e alto poder 

SANTOS BRAGA SOBRINH 

gens de Sorghum  bicolor, conclui 

4-0,39X, estima satisfatoriament 

peso em sementes com furos tipic 

entre os limites de 1,17 a 36,62 

mesmo - propõsito, WAQUIL (1977) , 

bicolor, infestadas com o S. zea 

3,70 + 0,558X, que expressa a pe 

go, devida ao ataque do curculio 

equação Y = 3,07 + 0,553X, encon 

quisando com o mesmo inseto e o 

POPINIGIS (1977), cita 

germinação e o vigor da semente 

ça de insetos de diversas maneir 

tes: 

as no armazenamento de semen 

(L.), pois quando muito 	se 

o e quando o teor de umidade 

croorganismos. Alêm disso, o 

ngada, sofre um processo 	de 

cimento e produz 	alteraç6es 

revelou ainda, que 	sementes 

, acondicionadas em 	embala 

ante dezoito meses, ótimas qua 

erminativo. 

(1977), utilizando dez linha 

am que a equação Y = 2,23 	+ 

as porcentagens de perda de 

s cometidos pelo S. zea-mays  

de sementes furadas. Com 	o 

rabalhando com semente de S. 

mays, obteve a quação Y = 

da de peso em sementes de sor 

ideo, não diferindo muito da 

irada por SANTOS (1977) , 	pes 

esmo material vegetal. 

do HOWE (1973), comenta que a 

odem ser afetados pela presen 

s, destacando-se as 	seguin- 

a) Se a população de insetos g s 

tornar o local de armazenamento 

mente, causando, simultãneamente 

umidade, e do teor de diôxido de 

ção do - teor de oxigénio. 

b) Os embriões podem ser danific 

ficientemente abundante, pode 

rejudicial à qualidade da se 

aumento da temperatura, 	da 

carbono no ambiente, e 	redu 

dos ou mortos pela 	alimenta 

ção dos insetos adultos ou de la vas, ou pela oviposição. Se o 
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embrião sobrevive,-pode ter havi 

ma que as reservas podem ser ins 

mento da plãntula. 

c) Os insetos podem introduzir f 

dem vir a consumi-la ou atacar a 

d) Os insetos podem construir c 

mentes, dificultando a semeadura 

e) Os tratamentos aplicados para 

duzir a germinação e o vigor da 

Reporta POPINIGIS 0197 

que os diferentes níveis de umid 

diversas no armazenamento favore 

das sementes, especialmente se e 

mais, as sementes injuriadas por 

ocasionando perda de matéria sec 

mo na germinação .e vigor. 

SANTOS et al. (1978), 

jão-de-corda, V. sinensis (L.) S 

latus, encontraram que os níveis 

runcho, em sementes, relacionara 

segundo a equação Y = 0,2208X0,6  

e 37,49 furos em 100 sementes. 

OLIVEIRA (1981) chegou 

tes de feijão-de-corda, V. sinen 

dade, podem ter suas qualidades 

quando armazenadas em latas de m 

sadias perdem gradativamente o p 

aumenta o período de armazenamen  

o tanto consumo do 	endosper 

ficientes para o desenvolvi - 

ngos na sementes, e estas po 

plãntula por ela originada. 

sulos e teias que ligam as se 

controle dos insetos podem re 

emente. 

), citando HARRINGTON (1972) 

de na semente criam condïçóes 

endo ou afetando a germinação 

ta estiver injuriada. 	Ade- 

insetos respiram ativamente, 

e consequentemente decrésci- 

studando em sementes de 	fel 

vi, infestadas com o C. macu  

de ataque cometidos pelo 	ca 

-se com as perdas de 	peso, 
81
, entre os limites de 3,03 

a conclusão de que as semen-

is (L.) Savi,. com 8,3% de umi 

reservadas durante seis meses 

tal. Além disso, as sementes 

der germinativo a medida que 

o. Observou, o mesmo 	autor, 
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que apesar deste decréscimo, as .ementes ainda 	apresentaram, 

aproximadamente, 86% de germinaç:o no sétimo mas, mas a partir 

deste período a deterioração foi mais acentuada. 



3 - MATERI L E MÉTODOS  

ita-se, basicamente, ao estu 

o feijão-de-corda pelo C. ma 

desenvolvimento.de um mêtodo 

de estocagem para sementes da 

conta graus de injúrias come 

ocedimentos adotados 	consta 

A presente pesquisa li 

do das perdas de peso cometidas 

culatus (F., 1775), assim como a 

objetivando a predição de period 

leguminosa mencionada, levando e 

tidas pelo citado caruncho. Os p 

ram do seguinte: 

3.1. - Perdas de Peso  

Este segmento da pesqu sa foi desenvolvido no Labora 

tôrio de Biologia de Insetos do S:tor de Entomologia do Departa 

mento de Fitotecnia do 

dade Federal do Ceara, 

dia, anual de .26,39C e 

Centro de Ciências Agrarias da Universi 

mantido sib condições de temperatura me 

umidade r:lativa anual de 80%. 

0 ensaio obedeceu a um 

neado em blocos completos casual 

Cada parcela,_num total de sesse 

tos gramas de sementes de feijão 

vi, acondicionadas em frascos de 

rosca e telada, com capacidade p 

foram representados por três niv 

adultos) e cinco cultivares a sa 

gala), CE-25_(Sempre Verde), CE-

guaribe). Além das sessenta parc 

mais vinte outras, quatro para c 

que as anteriores, as quais fora 

e, por suas médias, por cultivar 

das porcentagens de perda de pes  

esquema fatorial 3 x 5, deli 

zados, com quatro repetiçóes. 

ta foi representada por duzen 

de-corda, V. sinensis (L.) Sa 

vidro de boca larga, tampa de 

ra um litro. Os 	tratamentos 

is de .infestação (3, 6 e 	9 

er: CE-1 (Serid6), CE-2 CBen-

1 (Pitiúba) e CE-.218 (V-6- Ja 

las mencionadas, 	tomaram-se 

da cultivar, do mesmo tamanho 

mantidas livre de infestação 

foram utilizadas no calculo 

. Os níveis de infestação fo 



s no teste serem portadoras 

r computados, uma vez 	que 

rdas de peso sofridas duran-

imento adotado por SANTOS et 

esenvolvimento dos insetos, 

adultos, cada parcela 	foi 

.eia para obstar;_ a postura 

BASTOS (1970) e SANTOS (1971). 

• que aconteceu decorridos 

carunchos infestantes, cada 

da areia e dos 	cadaveres 

cada parcela.foi pesada e, 

(representada por um 'rime 

entas)., determinou-se o nú 

o C. maculatus; 	converten 

a de três, para 100 	semen 

eso foram calculadas em re 

s. 

de peso, e os números 	de 

das segundo as recomenda 

sendo, procedeu-se um estu 

furos em 100 sementes 	foi 

X), e as porcentagens 	de 

ente (Y). Em função destas 

1 

17 

ram estabelecidos levando-se em ci 

tidos por OLIVEIRA et ai. (1975) 

C. maculatus foram utilizados dur: 

ceiro dias de suas vidas adultas, 

Apes a pesagem. das duze 

tes da infestação, determinou-se, 

furos típicos, em 100 sementes, p 

balhãndo-se com amostras superior: 

determinação destinou-se a servir 

ce de algumas sementes introduzid. 

de furos, os quais não poderiam s 

não estavam relacionados com as po 

te o experimento, segundo . o proce. 

al. (1978).- 

Decorrido 

1978).

Decorrido o período de d 

próximo a emergência dos primeiros 

soterrada sob uma fina camada de a 

dos adultos -em emergência, segundo 

Emergidos os derradeiros adultos, 

trinta e cinco dias da remoção dos 

parcela foi peneirada para retirad 

dos insetos emergidos. Em seguida, 

a partir de uma amostra por parcel 

ro de sementes nunca inferior a du 

mero de furos típicos cometidos pe 

do-se o resultado, por meio de reg 

tes. As porcentagens de perdas de 

lação ao valor médio das testemunh 

As porcentagens de perda 

furos em 100 sementes foram analiz 

ções de SANTOS et al. (1978) . Assi 

do de regressão em que o número de 

tomado como variável independente 

perdas de peso como variável depen 

nsideração os resultados ob 

, os espécimes infestantesdo 

nte parte do segundo e 	ter 

segundo SANTOS _(1971) . 

tos gramas de sementes e an 

em cada parcela, o número de 

ovocados pelo caruncho, tra 

s a duzentas sementes. Esta 

como dado de correção, em fa 

variãveis, calcularam-se as equações de regressão linear, qua 

drática, exponencial, logarítmica e potencial: A 	adequação 
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destas funções para representação 

avaliado pelos coeficientes de de 

tes de correlação simples (r) for 

de probabilidade, individualmente 

para os cultivares agrupados, com 

n = 12 e.n = 60, respectivamente. 

do fenômeno estudado, 	foi 

(terminação r2). os coeficien 

am testados ao nível de 	5% 

, para cada cultivar e tambêm 

n-2 grau de liberdade, sendo 

 

  

3.2. - Predição de Períodos de Estocagem 

Para realização deste estudo foram utilizadas semen-

tes dos cultivares CE-i (Seridó), CE-2 [Bengala), CE-25(Sempre 

Verde), CE-31 (Pitiúba) e CE-218 (V-6-Jaguaribe), colhidos em 

campos instalados no decorrer do primeiro semestre do ano agri 

cola de 1979, na Fazenda Lavoura Seca, em Quixadâ, Cearã. 	Os 

trabalhos foram conduzidos no La.oratôrio de Biologia de Inse 

tos e no Laboratôrio de Sementes, ambos do Departamento de Fi 

totecnia do Centro de Ciências A rârias da Universidade 	Fede 

ral do Cearâ. Atendendo aos-obje ivos anteriormente estabeleci 

dos, tomaram-se para cada cultiv r, quatro mil e 	quinhentos 

gramas de sementes as quais fora acondicionadas equitativamen 

te, quinhentos gramas em nove frascos de vidro, de boca larga, 

fechados com tampa d.e rosca e telada, com capacidade para 	um 

litro. 

ros e ovos em 100 sementes, respectivamente, provocados e depo 

sitados pelo caruncho, nos materiais de cada cultivar especifi 

cado, foram executados com as pa~celas.de quinhentos gramas em 

nove lotes mantidos sob condiçael de ambiente (temperatura mg 

dia anual de -26,39C e umidade relativa anual de 80%) do Labo-

rat6rio de Biologia de Insetos, e assim manejados: 

Os procedimentos para gerar diferentes números de fu 

nsetos por ocasião da 	emer 

festação de campo; 

a) Em um life, eliminaram-se os 

gência dos -adultos oriundos da i 
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b) Em outro, fez-se o controle da infestação durante o 	desen 

volvlmento da geração descendent , oriunda daquela iniciada em 

campo; 

c) Dois lotes foram infestados, 

tos não sexados em adição à infe 

m Laboratório, com três adul 

tação de campo,controlando-se 

  

os insetos por ocasião da emergência dos adultos descendentes 

da infestação artificial,, em um. 

cutado durante a geração seguint 

No outro, o controle foi exe 

, na fase larval; 

  

d) Dois lotes foram infestados, em Laboratório, com seis adul 

tos não sexados, em adição ã infestação de campo, controlando- 

-se os insetos, respectivamente, 

teriores, (alínea c); 

como procedidos nos lotes an 

  

e) Dois lotes, receberam respectivamente, doze e vinte e qua-

tro adultos infestantes, não sexl.dos, em adição á infestação 

de campo, controlando-se os insetos por ocasião da emergência 

dos adultos originãrios da infestação artificial; 

f) Um lote, no qual se fez o controle da infestação de campo 

logo apes a colheita e beneficiamento das sementes. 

0 controle das populaçóes de adultos emergentes foi 

conseguida enterrando-se as sementes sob uma fina camada 	de 

areia seca e, o da geração em de envolvimento, na fase larval, 

pela aposição das sementes infestadas no congelador de um re 

frigerador doméstico, durante setenta e duas horas. Finda 	a 

emergência dos adultos nos diveros lotes, foram 	procedidas 

amostragens para determinação do 

tes. Posteriormente, dentre as q 

numero de furos em 100 semen- 

arenta e cinco lotes 	ini 
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ciais, por medida de economia, a partir dos níveis reais 	de 

injúrias causadas pelo caruncho, legeram-se vinte e cinco lo 

tes, cinco por cultivar, com as qu
I
ais os trabalhos foram conti 

nuados. Agora, as sementes de cad lote correspondentes a cada 

cultivar foram acondicionadas em epôsitos idênticos aos ante 

riores, fechados com tampa de ros a, não telada, durante 	dez 

meses, sob condições naturais de emperatura e umidade embien 

tes (temperatura média anual de 2 ,39C e umidade relativa anual 

de 80%), protegidos sob um envelope de papel opaco, para 	evi 

tar o escurecimento das sementes. 

Obtidos os vinte e cinc novos lotes, do inicio 	da 

estocagem, executaram-se as seguintes determinações: testes de 

germinação, sendo um inicial, efetuado quatro vieses apes a co 

lheita das sementes, tomado como ;pedida padrão do poder germi- 

nativo inicial dos lotes, e mais 

dois meses; teste de vigor incial, 
to da raiz e do hipocotilo e o co 

inicial. 

Os testes de germinação 

inco outros, intervalados cie 

aracterizado pelo comprimen- 

hecimento do teor de umidade 

foram conduzidos em germi- 

nador a 259C, utilizando-se .quatro repetições de cinquenta se 

mentes para cada lote, em substrato de papel toalha..D.ecorridds 

seis dias do inicio da ,incubação, fez-se apenas uma contagem. 

Considerou-se germinado toda seroe te que originou plãntula ca 

paz de desenvolver-se em planta ormal, segundo as Regras para 

Anâlise de Sementes, elaboradas pelo Ministério da Agricultura 

(1976) . 

0 teste de vigor foi r-alizado com quatro repetições 

de vinte sementes para cada um dos lotes eleitos, semeadas em 

papel toalha e mantidas em um ge minador a 25°C. No 	terceiro 

dia de encubação, mediu-'se compr'mento da raiz e do hipocoti-

lo, a partir de sua ponta ;da co 'fa até a inserção dos cotilé 

dones. 

0 teor de umidade das 

foi determinado segundo os dois 

zando o medidor de bolso SASO-35 

ementes dos diversos 	lotes 

rocedimentos a saber: utili 

 

por secagem em estufa, 	a 

   

1059C, usando-se amostras de trezentas sementes, as quais per 
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maneceram na estufa por um período de vinte e quatro horas. Os 

dois procedimentos foram relacionados e avaliados pela analise 

da regressão, o que ensejou a definição de uma escala para fei 

jão-de-corda nas determinações elpeditas com o medidor de umïda 

de mencionado. A partir dos pares de valores, umidade 	medida 

com o medidor SASO-35, como variall'el independente (X) e o teor 

de umidade determinado em estufa, como variavel dependente(Y), 

calcularam-se as equações de regressão linear, quadrãtica, e_ 

ponencial, logarítmica e potencil. 0 julgamento da adequação 

das funções para representar o aspecto em estudo, foi procedi-

do pela avaliação dos seus coeficientes de determinação (r2). 

Considerou-se melhor ajustada a função de mais alto valor(r2). 

Decorridos dois, quatro, seis, oito e dez meses,con 

tados a partir da data de realização do teste de 	germinação 

inicial e da geração dos lotes, amostras destes foram colhidas 

e submetidas aos testes de germinação, como anteriormente des 

crito. 

Obtidos os dados desenvolveu-se o estudo da equação 

de predição de estocagem dos lotes, segundo os 	procedimentos 

adotados por VIEIRA (1975) e SANTOS et a1. (1978). Isto ê, os 

valores relativos ao poder germi ativo das sementes ao 	final 

dos cinco períodos de estocagem, interrelacionaram-se dois 	a 

dois, com a germinação inicial, a umidade inicial, o número de 

furos e o número de ovos, para òbtenção dos coeficientes 	de 

correlação simples (r). Para tes_ar a significãncia dos diver 

sos coeficientes de correlação, adotou-se o nível fiduciàl de 

5% de probabilidade, com n-2 grau de liberdade, sendo o valor 

n = 25. 

Empregou-se a têcnica o coeficiente de caminhamento 

  

(Path Coefficient), descrito por LI (1956), com o objetivo de 

avaliar-se a contribuição de cada componente estudado sobre a 

variação do poder germinativo das sementes ao final dos cinco 

períodos observados, uma vez que 

lação simples não permite estuda 

o uso do coeficiente de corre 

, adequadamente, a influência 

  

das diversas variáveis pesquisad.s. 

0 coeficiente de camin amento 6 simplesmente um coe 
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ficiente de regressão parcial estándartizado, e como tal, mede 

a influência direta de una variâv 1 sobre outra, permitindo a 

decomposição do coeficiente de co relação em componentes 	com 

efeitos diretos e indiretos. 0 us do método requer uma situa 

ção de causa e efeito entre as va iáveis estudadas, havendo a 

necessidade de estabelecer-se est relação, a priori, ou 	ba 

seando-se em evidência experiment 1, no caso, o número de 	fu 

ros, o número de ovos, a umidade nicial, o vigor, a 	germina 

ção inicial e o poder germinativo ao final do 19, 29, 39, 	49  

e 59  períodos de estocagem das se entes. 

Por outro lado, utiliza am-se na analise dos coefici 

entes de caminhamento seis variãv is, cujas supostas relações 

de causa e efeitos, assim como seus símbolos encontram-se 

presentados genericamente na FIG 	01. 

Os coeficientes de correlação rij  e os efeitos 

representados na FIGURA 01, foram definidos como segue: 

r12  - correlação entre os números de furos e os números de 	o 

vos; 

r13  - correlação entre ,os naeros de furos e a umidade inicial; 

r14  - correlação entre os números de- furos e o vigor; 

r15 
- correlação entre os número 

cial; 

e furos e a germinação ini 

  

r23  - correlação entre os número de ovos e a unidade inicial; 

r24  - correlação entre os números de ovos e o vigor; 

rZ5  - correlação entre os número 

ciai; 

de ovos e a germinação 	ini 

  

ID A 

r34  - correlação entre a umidade inicial e o vigor; 
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r35  - correlação entre a umidade 

r45  - correlação entre o vigor e 

23 

inicial e a germinação inicial; 

a germinação inicial; 

  

r16  - correlação entre os nüneros de furos e a germinação ao 

final do 19, 24, 39, 49, e 59  periodos.de estocagem; 

r26  - correlação entre os número de ovos e a germinação 	ao 

final do 19, 29, 39, 49  e ° periodos de estocagem; 

r36 
- correlação entre a umidade 

nal do 19, 29, 39, 49  e 59  

r46  - correlação entre o vigor e 

29, 39, 49  e 59  periodos d 

inicial e a germinação ao fi 

perioc'os de estocagem; 

a germinação ao final do 

estocagem; 

r56  
- correlação entre a germina 

final do 19, 29, 39, 49, e 

ão inicial e a germinação ao 

59  periodos de estocagem 

P16 
- efeito. direto dos números &e furos sobre o poder germi-

nativo das sementes ao fin 1. do 19, 29, 39, 49  e 59  pe 

riodos de estocagem; 

P26 	efeito direto dos nirmeros de ovos sobre o-poder germi 

1 do 19, 29, 39, 49  e 59  pe nativo das sementes. ao  fin 

riodos de estocagem; 

P36  - efeito direto da umidade 

tivo das sementes ao final 

rioc'os de estocagem; 

nicial sobre o poder germina 

do 19, 29, 39, 49, e 59 	pe 

- efeito direto do vigor sob 

sementes ao final do 19, 2 

estocagem; 

e o poder germinativo 	das 

, 39, 49  e 59  periodos 	de 

PS6  - efeito direto da germinaç-o inicial sobre o poder ger 

minativo das sementes ao inal do 19, 29, 39, 49  e 	59  

periodos de estocagem; 



r16 	P16 + r12 P26 + 

r26 	P26 + r12 P16 + 

r36 	P36 + r13 P16 + 

r46 	P46 + r14 P16 + 

r56 = P56 + r15 P16 + 

24 

Px6 
- Fator residual 

Definidos os 
r.j 

e os P 

de equaç6es simultaneas, conforme 
íj 

estabeleceu-se um sistema 

o modelo a seguir: 

r13 P36 + r14 P46 + r15 P56 

r23 P26 + r34 P46 + r35 P56  

r23 P26 + r34 P46 + r35 P56  

24 P26 + r34 P36 + r45 P56  

25 P26 + r35 P36 + r45 P46 

Para o calculo do fator residual, Px6,  obteve-se 	a 

equação: 

1 ' Px6  + P16  + P26  + P36  + P46  + 	P 56  + 2P
16r12

P
26  + 

2P16r13P36 + 2P16  

2P16r14P46 + 
2P

26  

2P46r45P56  

46 + 2P16r15P56 + 2P26r23P36 

P56  + 2P36r34P46 + 2P36r35P56  + 

  

Procedeu-se a analise d- regressão múltipla linear, 

considerando corno variavel depend-nte (Y), a porcentagem 	de 

germinação das sementes ao final •o 19, 29, 39, 49  e 59  perto 

dos de estocagem e como variaveis independentes, (X1) - a ger 



+ b4X4  

2 

minação inicial, (X2) - a umidade 

ovos e (X4) - o número de furos. 

ram calculadas as equações de pre 

cada período de estocagem, confor 

máticos: 

unicial, (X3) -  o número de 

:m função destas variáveis fo 

iço de armazenamento, para 

,e os seguintes modelos mate 

(1) Y = b
o  + b

1X1  + b2X + b3X3  + b4X4  

(2) Y = bo  + b1X1  + b2X  + b3X3  

(3) Y = bo  + b1X1 + b2X ~~ + b4X4  

(4) Y = bo  + b1X1  + b31 

(5) Y = bo  + b1Xi  + b 

(6) Y = bo  + b1X1  + b 

(7) Y = bo  + b1X1  + 2 

(3) Y = b
o +1b1X1 

0 coeficiente de corre ação múltipla linear de cada 

equação, julgou-se em função do -eu coeficiente de 	determina 

ção (r2). Escolheu-se aqueles co maior valor de Cr2), para re 

presentar o fen5meno estudado, s-gundo STEEL & TORRIE (1960). 

Os cálculos dos coefic 

analise de regressão múltipla li 

tivamente, pelo Centro de Proces 

Centro de Computação da EMBRAPA, 

A comparação entre as 

nação inicial e ao final do 19, 

estocagem das sementes abrangend 

cultivares de feijão-de-corda, f  

entes de caminhamento e 	da 

ear foram executados, respec-

amento de Dados da UFC e pelo 

em Brasilia, Distrito FederaL 

&dias da porcentagem de 

, 39, 49  e 59  períodos 

os vinte e cinco lotes 

i feito pelo teste "t", 

germi 

de 

dos 

segun 
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do P LMENTEL GOMES (1973). Para te tar a significância usou-se 

o nível de 5$ de probabilidade, cdm 2 (n-1) grau de liberdade, 

onde n = 25, adotando-se a hipóte-e de que a germinação 	ini 

cial náo difere da gerrninaçio das sementes ao final de 	cada 

um dos períodos observados. 
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FIGLtiA 1 

FATORES 
RESIDUAIS 
(X) 

- Representação diagramãtica da anãlise do coeficien-
-te de caminhamento (Pa 
gaes da germinarão de 
39, 49. e 59  períodos d 
furos, o numero de ovo 
a germinação inicial e 
mentes de V. sinensis  
maculatus  TF., 1775).F 

Mth Coefficient) das interrela 
sementes ao final do 19, 29, 
estocagem, com o número de 

, a umidade inicial, o vigor, 
os fatores residuais em se-
(L.) Savi, injuriadas pelo C. 
ortaleza,Ceara, Brasil, 1982. 



4 - RESULTADOS E ISCUSSAO 

4.1. - Perda de Peso  

  

Encontram-se na TABELA iii, as anâlises de variância 

e os coeficientes de variação corre•.pondentes ao número de furos e 

às porcentagens de perdas de peso. provocados pelos carunchos, 

em 100 sementes de feijão-de-corda, obtidas a partir da TABELA 02. 

Estes resultados, testados ao niv-1 de 5% de probabilidades acusa-

ram diferenças estatisticamente si gnificativas entre os cultiva-

res 

ultiva

res e os níveis de infestação., no qu respeita ao número de furos, colu 
na Ca) . No entanto, as diferenças ãe perdas de peso,coluna(b) foram 

significativas apenas para os nivei de infestação, não diferin 
do estatisticamente entre os cultivares. 

Em face das evidências apresentadas no parâgrafo an 

terior, o procedimento para gerar diferentes níveis de 	danos 

provocados.pelas infestações foi onsiderado suficiente,propor 

cionando deste modo, oportunidade .. o estudo da interrelação. en 

tre os números de furos e as porce tagens de perdas de peso. 	Esta 
condição ê indispensâvel para o estabelecimento de equações de 

regressão, segundo OLIVEIRA et ai.(1975), SANTOS(1976) e 	SAN 

TOS et al. (1978) . 

Vale ressaltar, que em irtude da não significãncia es 
tatistica da interação cultivar x níveis de insetos(CxN)somou-

-se os seus graus de liberdade'co os do resíduo, como sugeri-

do por PIMENTEL GOMES C1973). 

Em face da não constat.ção de diferenças 	estatisti 

camente significativas entre os cultivares, concernente 	as 

porcentagens de perdas de peso pr 

amostras de 100 sementes dos cult 

possível o estabelecimento de um. 

para estimâ-la. Isto e, não há n 

de uma equação para cada cultiva 

rentes tamanhos de senentes (pes 

28 

ovocadas.pelo caruncho 	em 

ivares estudados, 	julgou-se 

única equação de 	regressão 

cessidade do estabelecimento 

, a despeito dos seus 	dife 

de 100 sementes), TABELA 03. 
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Este julgamento não exclui a possi bilidade e nem a preferen 

cia da utilização da equação de regressão para cada cultivar 

porem o uso da equação de regresso única, deve ser usada quan 

do se tratar de lotes com semente misturadas e que apresentem 

s materiais pesquisados. 

	

LA 03, evidencia-se que 	os 

ngala) e CE-218 (V-6-Jaguari 

em 100 sementes e as porcen 

, sempre crescentes até 	o 

ados semelhantes foram cons 

, ou seja, os números de in 

erar competição intra-especi 

características bem próximas dest 

Atentando-se para a TAB 

cultivares CE-1 (Serid6), CE-2 (B 

be) apresentaram o número de furo 

tagens de perdas de peso, em medi 

Ultimo nivel de infestação. Resul 

tatacios por OLIVEIRA et al. (1975 

setos infestantes não chegaram a 

fica. 

Em confronto com os cul ivares anteriormente citados, 

o cultivar-CE-25 (Sempre Verde), .ostrou um decréscimo nos va 

lores obtidos para o número de f os e os correspondentes por 

centuais de perdas. em peso, no nivel de nove insetos, e 	no 

CE-31 (Pitiúaba) , houve uma dimin 

com nove carunchos. Estes result 

atribuídos as seguintes causas: 

CE-25 e o CE-31 são os cultivare 

nho em comparação com os demais; 

sexadbs, colocando-se nas parcel 

ensaio, mais macho do que fêmeas 

tados apontados, vale salientar 

a validade do procedimento e a c 

que tange ao estabelecimento de 

de furos ás porcentagens de perd 

Ressalte-se ainda, que 

ta pesquisa foram tomados como p  

ição com seis e um 	aumento 

dos, naturalmente podem ser 

o peso de 100 sementes,pois o 

de sementes de menor 	tama- 

ou infestação com insetos não 

s por ocasião da montagem do 

Em decorrência destes resul 

ue os mesmos em nada afetam 

nclusão a que se chegou, 	no 

quaçôes relacionando o número 

s de peso. 

os cultivares utilizados nes 

drão, em razão de 	apresenta 

rem sementes de tamanhos pequenos (CE-25 e CE-31), medios(CE-1 

e o CE-218) e grande (CE-2), ale, de serem os mais cultivados 

pelos agricultores do Estado do earâ. Considerando estes 	e 

aqueles fatos abordados, por mais uma razão, julgou-se ser pos 

sivel estimar as perdas porcentu is em peso por meio de 	uma 

única equação de regressão. 



ao nível de 5% de probabilidade, 

ram significãncia estatísticas, 

As 

das com base 

las de maior 

equações de regress 

no coeficiente de d 

valor de (r'), cons 

de cada cultivar e para os cultiv  

- Tendo em vista ao crit-

de regressão julgadas mais ajust 

A equação para repres:ntar a mistura dos cinco culti 

vares, obedeceu o mesmo critêri• de seleção das demais e como 

Os coeficientes de vari:ção foran relativamente 	al 

tos, contudo, apesar dos seus valores elevados, obteve-se dife 

renças estatisticamente significa ivas para os aspectos inves 

tigados. 

Na TABELA 04, estão apr-sentadas as equações de 	re 

gressão linear, quadrãtica, expon-ncìal, potencial e logaritmi 

ca, e seus correspondentes coefic"entes de determinação (r2),  

determinadas a partir das duas se ies de dados da TABELA 	02, 

coluna (a) e (b) . 

Os coeficientes de correlação simples (r), testados 
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na sua totalidade, apresenta 

omo indicado na TABELA 04. 

o da TABELA 04, foram julga- 

terminação elegendo-se 	adue 

derando-se os valores dentro 

ares em conjunto. 

rio estabelecido, as equaçôes 

das para representarem a fun 

ção de perda, relativa aos cultivares CE-1, CE-2, CE-25, CF-31 

e CE-218 e os seus respectivos coeficientes de determinação são 

pela ordem, as seguintes: 

(a) Y = 0,6810 - 0,0029X + 0,000!X2 	r2  = 0,892*  

(b) Y = 0,0783 0'9754 	 r2  = 0,938*  

(c) Y = 0,2304 + 0,0310X + 0,0010X2  

(d) Y = 0,1392 + 0,0806X + 0,0008X2  

(e) Y = 0,2825 + 0,.0170X + 0,0007X2  

	r2  = 0,898*  

	r2  = 0,632*  

	r2  = 0,507
* 

 



r2  = 0,680*  

cidas para os cultivares, in 

ram as que mais se ajustaram 

as de peso em sementes de fei 

ovocados pelo caruncho, pois 

,0%, respectivamente, da va 

m X. Deste modo, a 	hip6tese 

ser refutada, donde se 	evi- 

-se as porcentagens de perdas 

corda, injuriadas pelo carun-

ressão, bastando para tanto, 

, o número de furos contidos 

am constatados por SANTOS et 

OS et al. (1978) os quais es 

das de peso em sementes 	com 

e sementes de Sorghum  bico- 

feijão-de-corda através 	da 

ente. 

as equações julgadas 	mais 

te ao cultivar CE-2, de semen 

✓ coeficiente de determinação, 

tido correspondeu ao 	CE-218 
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tal ë a seguinte: - 

(f) Y = 0,2222 + 0,5042X 

Estas equações estabel 

dividualmente, ou em conjunto, f 

para expressar as funçees de per 

jão-de-corda com furos típicos p 

89,2, 93,8, 89,8, 68,2, 50,7 e 6 

riação de Y, deve-se â variação 

proposta neste trabalho não pode 

dencia a possibilidade de estima 

de peso em sementes de feijão-de 

cho, com o uso de equaçóes de te 

contar em lotes destes cultivare 

em amostras de 100 sementes. 

Resultados anãlogos fo 

al. (1977) e WAQUIL (1977) e SAN 

timaram satisfatoriamente as pe 

furos cometidos pelo S. .zea-mays  

lor e- C. maculatus em sementes d 

equação de regressão, respectiva 

Destaca-se ainda, entr 

ajustadas, o fato da corresponde 

te grande, ter apresentado o mai 

enquanto o menor valor de (r2) o 

de sementes media. Este comporta 

com as características próprias 

Diante do que foi apre 

mento, julgou-se importante os s 

(1) É possível, utilizando-as as 

sento parece está relacionado, 

e cada semente. 

entado e discutido neste seR 

guintes aspectos: 

equaçóes propostas, 	determi 

nar-se em lotes de sementes de 	sinensis (L.) Savi, ás 	por 
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TABELA 01 - Análise da variância 	coeficientes de 	variação 
tu:i de nero de furos ticos e das porcentagens 	de 

perdas de peso cometidas pelo C. maculatus 	(F., 
1775) em 100 sementes de V. sinensis (L.) 	Savi, 
cultivares Serid6, De gala, Sempre Verde, Pitíúba 
e V-6-Jaguaribe. Dado referentes a trios níveis de 
adultos infestantes ( *) . Fortaleza, Ceara, Bra-
sil, 1982. 

de Furos (a) Perdas de Peso (b) Causas de 

Variação 

Blocos 	3 	750, 5 

Tratamentos 	(14) 	(130, 3) 

Cultivares (C) 	4 	203, 7 

Níveis 	(N) 	2 	294, 5 

Resíduo 	50 	71,28 

C.V. (%) 	- 	55, 4 

F Q.M F 

10,52*  2,71 _10,03*  

1,83 0,51 1,88 

- 2,86* 0,51 1,38 

4,13*  1,57 5,31*  

- 0,27 

- 48,11 

G.L 
Númer 

Q.T 

(*) -Significativo ao nível de 5 de probabilidade. 

(**) Porcentagens de perdas de p eso calculadas em relação 	às 

testemunhas não injuriadas. 



TABELA 02 - rimero de furos típicos cometidos pelo C. maculatus (F., 1775) em 100 sementes de 
V. sinensis (L.) Savi, c.v. CE-1 (Serido), CE-2 (Bengala), CE-25 (Sempres Verde), 
CE-31 (Pitiúba e CE-'218 (V-6-Jaguaribe) e as correspondentes porcentagens de per 
das de peso. Dados para três níveis de adultos infestantes. Fortaleza, Ceara, Brã 

sil, 1932. 

NTve i s e 

repetições 

N th ero de furos em 100 Sementes (a) (X) Porcentagens de perda de peso (a) (Y) 

CE-1 CE-2 CE-25 CE-31 CE-218 CE-1 CE-2 CE-25 CE-31 CE-218 

3 34,23 19,38 8,52 6,27 0,40 1,30 1,20 0,84 0,56 0,60 
6 12,91 29,51 20,96 0,80 19,61 0,30 1,87 1,32 0,58 0,43 
9 39,91 16,14 5,73 6,38 26,29 1,86 1,07 0,14 1,23 1,32 

3 13,62 0,0 21,17 11,43 9,36 0,92 0,52 1,49 1,08 0,20 

6 29,54 15,17 0,0 7,59 8,97 1,44 1,19 0,16 0,57 0,18 
9 14,97 26,97 14,70 21,10 25,14 0,87 2,09 0,85---1,76 1,49 

3 15,26 7,14 16,63 6,35 6,98 0,87 0,60 0,92 0,19 0,30 
6 10,28 6,27 17,69 6,17 15,43 0,44 0,47 1,00 0,20 1,80 
9• 11,23 9,72 5,01 7,86 7,72 0,89 0,69 0,71 0,41 0,19 

3 18,10 20;28 "11,36 17,33 31,48 0,99 1,43 0,66 1,27 0,77 
6 31,08 27,07 27,54 9,74 21,72 1,85 1,72 2,18 0,75 1,28 
9 46,27 31,83 29,90 41,89 35,66 2,76 3,19 1,91 1,92 2,28 

UFC
Caixa de texto



TABELA 03 - Peso mëdio de 100 sementes sadias, valores me ios para os números de furos 
em 100 sementes e as porcentagens de perdas de peso, observados em parce-
las de duzentos gramas de V. sinensis (L.) Savi, c.v. Serido, Bengala, Sem 
pre Verde, Pitiúba e V-6-Jaguaribe, infestadas com três níveis de adultos 
do C. maculatus (F., 1775). Fortaleza, Ceará, Brasil, 1982. 

Cultivares 

.Peso 	de 	100 

sementes(g) 

Número de furos em 100 sementes Perdas de peso 	(%) 

Insetos infestantes 

3 6. 9 3 6 9 

CE-1 19,3 20,30 20,95 28,10 1,02 1,14 1,60 

CE-2 21,7 11,70 19,51 21,17 0,94 1,31 1,76 

CE-25 15,7 14,42 16,55 13,84 0,98. 1,17 0,90 

CE-31 16,6 10,35 6,08 19,31 0,78 0,53 1,34 

CE-218 19,8 12,06 16,43 23,70 0,47 0,92 1,32 



CE-218 

0,1100 

0,2325 

0,2912 

0,2228 

0,2251 

0,2222 

0,2712 

(+) 	0,2389 

0,3604 

-0,2616 
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TABELA 04 - Coeficientes angula 
ções de regrressão 
tencial, exponencia 
respectivos coefici 
(r2) , calculados era 
de furos cometidos 
1775) em 100 sement 
de V. sinensis (L.) 
rã, Brasil, 1982. - 

res e lineares de equa 
linear, quadratica., po 
1 e logarítmica e seus 
entes de determinação 
função dos 	nurneros 
pelo C. maculatus (F., 
es- de cincõ cultivarès. 
Savi. Fortaleza, Cea- 

Cultiva 	Coeficientes 
	

Coeficientes lineares 

res 	angulares(a) bX 
	

bX2 
Xh 	ebX 	blnX 

r2 

0,1491 

0,6310 

0,0883 

0,4910 

-1,999 

0,1042 

0,5334 

0,0783 

0,4222 

-1,9629  

0,0477 

-0,0029 

0,0705 

-0,0081 

_0,0009' 

0,0023 

1,0550 

1,1976 

0,864' 

0,892* 

0,351* 

0,839* 

0,503* 

0,826* 

0,899* 

0,93x* 

0,936* 

0,751* 

CE-1 

CE-2 

C-E -25 

0,0669 

0,2304 

0,0662 

0,2355 

-1,1204  

0,0634 

0,0310 0,0010 

0,863 	. 

0,377* 

0,393* 

.0,655* 

0,744* 

0,727* 

0,0358 

0,0568 

0,0808 

,4216 

- 0,0454 

0,3981 

0,643* 

0,632* 

0,274* 

0,415* 

0,429* 

0,2731 

0,5221 

0,0456 

0,0170 	0,0007 

- 	- 	~,3132 
- 0,0601 

	

0,5042 	- 

	

0,0480 	0,00002 

- - .4350 

- 0,0509 

0,492* 

0,507* 

0,165 

0,498* 

0,215" 

0,680* 

0,661* 

0,314* 

0,560* 

0,438* 

CL-31 

	

0,3735 	0,0425 

	

0,1392 	0,0806 

	

0,2832 	- 
0,4052 

0,0325 

-0,0008 

ativares e seus respectivos (r2). 

c. 
(+) - Equações de regressão envolvendo os cinco c 

(*) - Significativo ao nível cie 54 de probabilicla 
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centagens de perdas de peso pro ocados pelo ataque do C. macu-

latus, a partir do número de fu os contidos em amostras de 100 

sementes. 'Contudo, para as dete minaç6es porcentuais das 	per 

das de peso devem ser levados e, conta os limites de 6,08 	a 

28,10 furos, pois fora desta faixa, pode-se incorrer em erros. 

(2) As porcentagens de perdas de peso, também, podem ser 	de 

terminadas por meio de uma única equação de regressão,desde que 
os lotes contenham mistura de sementes as quais possuam carac 

teristicas semelhantes ou bem pr6ximas as dos materiais em jul 

gamento. 

4.2. - Estudo das Variaveis a Se 

Per idos de Estocagem  

 

em Utilizadas na Predição de 

   

    

4.2.1. - Número de Furos em 100 Sementes 

0 número médio de fur 
pelo caruncho em vinte e cinco 1 

abrangendo os cultivares Seride, 

ba e V-6-Jaguaribe, encontra-se 

A TABELA 06, coluna Cd)  

s em 100 sementes 	cometidos 

tes de V. sïnensis (L.) Savi, 

Bengala, Sempre Verde, Pitiú-

a TABELA 05, coluna (d). 

, contém os coeficientes 	de 

correlação simples (r) entre as quantidades de furos antes men 

cionadas e as demais .variáveis etudadas. Estes coeficientes 

testados ao nível de 5% de probab ilidades, revelaram signifi 

cãncia estatística para as correlaç6es entre o número de furos 

e a germinação ao final do 19, 	, 39, 49  e 59  períodos de es 

tocagem e o numero de ovos. Não foram estatisticamente signifi 

cativas as correlaç6es entre a variável em estudo e germinação 

ao final do 24  período, umidade i 

Estio decompostos nas T 

valores dos coeficientes de corre 

icial e o vigor. 

BELAS 07, 08, 09, 10 e 11,os 

ação em seus efeitts direto 
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coeficientes de caminharnento, 

períodos de estocagem 
	das 

itos diretos (P16), ou seja, o 

sobre o poder germinativo das 

períodos de estocagem, 	TABE 

r espectivamente,-9,25,-38,35 e 

s. Entretanto, para o 14 	pe 

diretos das seguintes 	asso- 

, seguidamente, com 	porcen 

quele efeito total. As 	asso 

as que mais contribuíram, sen 

9,97% para o 49  período, -46, 97 

tocagem. 

s diretos CP16), do numero de 

as sementes ao final dos 

S 08 e 09, atingiram, respec 

os totais das 	correlações, 

para o 19, 49  e 59  períodos. 

P36 e  r15P56), para o 29  pe 

-62,83% enquanto no 39 	pe 

-90,62 e 37,52% dos efeitos 

2° 

e indiretos, representados pelo 

relativos ao 19, 24, 39, 49  e 5 

sementes. 

A participação dos ef 

efeito direto do número de furo 

sementes ao final do 14, 49  e 59  

LAS 07, 10 e 11, representaram, 

--31,29% dos efeitos das correlaçõ 
riodo destacaram-se os efeitos i 

ciações (r12 P26' r13P36 e r15P56  
tuais de -39,81, 28,57 e 21,66 d 

ciações (r13P36 e  r15P56), foram 
do cronologicamente, -46,92e -1 

e -22,87% para o 59  período de e 

No que tange aos efeit 

furos sobre o poder germinativo d 

e 39  períodos de estocagem, TABEL 

tivamente 43,55 e 39,44% dos efei 

sendo opostos ao que se verificou 

Todavia, os efeitos indiretos Cr1  

riodo foram, seguidamente -99,94 

riodo produziram, respectivamente 

totais das correlações. 

-Os valores negativos dos 

o 19, 49  e 59  períodos, mostraram 

furos na redução da germinação das 

período em questão, concordando co 

VIEIRA (1971), os quais cotejando 

mentes sadias com as das praguejad 

nação de sementes de V. sinensis, 

vido aos danos causados pelo C. ma 

nota-se que-o efeito foi muito peq 

períodos, donde se conclui que, pa 

cia do número de furos afetou muito 

mentes. Este valor baixo e negativo 

devido a enganos cometidos por ocas 

a este período, a influên - 

pouco a germinação das se 

para o 14  periodo,sup6e-se 

ao da avaliação da germina 

efeitos diretos CP
16) para 

a influência do número 
	

de 

sementes ao final de 	cada 

BOOKER (1967) é SANTOS 

o poder germinativo de 	se 

s, constataram que a germi-

_severamente reduzida, de 

ulatus. Para o 19  período, 

eno em relação ao 49  e 	59  



is, algumas sementes que 	em 

efeitos indiretos, a contri 

poder germinativo, tende 	a 

cipalmente a uma umidade 

cial baixa, podendo desta 

te a viabilidade daquelas 

icos provocados pelo caruncho. 

s 

o 
ini 

ma 

se 
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ção, quando se considerou anorm 

verdade o eram normais. 

No que diz respeito a 

buição negativa dos furos sobre 

aumentar quando associados, pri 

cial alta e a uma germinação in 

neira diminuir mais acentuadame 

mentes contendo os orifícios tip 

No tocante aos porcentuais posit 

concernentes ao 29.e 3° períodos 

te-se, as propriedades de permea. 

mentes em absorver ãgua, tendo e 

As sementes de tegumento duro cr 

retardando o inicio da absorção 

germinativo torna-se reduzido. I• 

-se que o cultivar CE-218, apres 

uma maior porcentagem de semente 

bebição. Assim sendo, sementes co 

do inseto infestante que eclodir 

testa, embora hajam morrido em se 

tencia, facilitando uma melhor a 

guinte o processo germinativo des 

Corroborando com a supo 

fo anterior, POPINIGIS (1977), ci 

16)' 
podem ser atribuídos 	admi- 

ilidade do tegumento das 	se 

vista os seguintes aspectos: 

am resistência a reidratação 

, por conseguinte o processo 

to é verdade, pois verificou 

ntou no teste de 	germinação 

duras, ou seja, não houve em 

m furo provocado pelas larvas 

m e chegaram a perfurar 	a 

uida, reduziram esta 	resis 

sorção da.ãgua, e por conse-

as sementes. 

ição apresentada no parigra 

ando HiOWE (1972) , reporta que 

evos dos efeitos diretos(P 

os insetos das sementes armazenad.s afetam de diversas 	manei 

ras o poder germinativo. Dentre acuelas, o autor anunciou que 

as sementes com furos apresentam maiores teores de umidade, de 

di6xido de carbono, temperatura mais elevada e redução do teor 

de oxigênio, comparados aquelas sementes não injuriadas. Deste 

modo, espera-se que os lotes com u baixo número de furos para 

emergência de adultos, em 100 seroe tes e um certo nível 	de 

ovos, em 100 sementes, num curto p ríodo de estocagem,. apresen 

tem- uma maior aceleração na germinação em cotejo com lotes isen 

tos destes danos. Outrossim, crer-e, isto serã tanto mais pla 

as larvas, uma vez que JOTW - 

ante os primeiros dias 	da 

usivel, quanto mais jovem morrerem 

NI et. al. , - (1967) ,- constataram que du 
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vida larval o C. maculatus, cau ou pouca injúria. No entanto, 

apôs os dez dias de vida larval o seu dado foi significativo, 

reduzindo o poder germinativo d II
s sementes de feijão-de-corda. 

As correlações do núméro de furos com as demais 	va 

riãveis, demonstraram duas tendncias de comportamento. As se 

mentes exibindo furos para emergência de adultos associadas a 

um certo nível de ovos do carun ho, acusaram efeitos positivos 

possibilitando uma maior absorç o da água, favorecendo com is 

to, a aceleração do inicio dos .rocessos germinativos para um 

curto periodo de estocagem das enentes. Por outro lado, os va 

lores negativos foram devidos as sementes furadas pela emergen 

cia dos adultos e eclosão das la vas do caruncho. Er consequen 

cia, houve aumento da umidade no interior das sementes, a qual 

favoreceu una apreciãvel redução na germinação, para um longo 

período de estocagem daqueles lo es com sementes injuriadas pe 

lo caruncho. 

Com base nos resultado discutidos, conclui-se que o 

numero de furos para emergência e adultos, em 100 sementes de 

lotes de cultivares de feijão-de corda, constitui uma variãvel 

importante para compor a equação de regressão, tendo em vista 

os períodos de estocagem, na per pectiva de estimar as perdas 

do poder germinativo dos lotes e. julgamento. 

4.2.2. - Número de Ovos em 100 S=mentes 

Na TABELA 05, coluna Cc), encontra-se o 

dio de ovos em 100 sementes, originârios de vinte 

numero 	me 

e cinco 	lo 

utilizadas tes de cinco cultivares de V. 

no presente estue-o. 

Estão na TABELA 06, col 

correlação simples (r), entre o n 

e os demais parametros investigad 

dos ao nível de 5% de probabilida 

mente significativos para as corr 

Ina Cc), os coeficientes 	de 

amero de ovos, antes citado, 

s. Estes coeficientes, testa 

es, mostraram-se estatistica 

laç6es entre este componente 

sin-nsis (L.) Savi, 



ão no 19, 39, 49  e 59 perio 

sticamente significativos pa 

do e o vigor. 

10 e 11 estão decompostos os 

ação Cr), mencionados no pa 

diretos e indiretos, repre-

inhamento correspondentes ao 

final do 19 , 29, 39, 49  e 59  

40 

com a umidade inicial e a germina 

dos de estocagem. Não foram estat 

ra as correlaçóes entre o 29  per' 

Nas TABELAS 07, 08, 09, 

valores dos coeficientes de corre 

rãgrafo anterior, em seus efeitos 

sentados pelos coeficientes de ca 

poder germinativo das sementes ao 

períodos de estocagem. 

A contribuição dos efei 

09 e 11, do número de ovos sobre 

tes ao final do 19 , 39  e 59  perio os de 

damente, -7,74, 24,59 e 13.,73% da tueles 

tanto, no 39  período a participação das 

estocagen foram, segui 

efeitos totais. Entre 

associações acima cita 

os diretos (P26), TABELAS07, 

poder germinativo das semen 

das passaram, respectivamente para 38,25, -90,25 e 27,51%, en 

quanto para o 59  período estes porcentuais foram de 	33,58, 

-51,30 e -18,56% dos efeitos totais das correlações. 

• A influência dos efeit s diretos (P26),  TABELAS 08 e 

10, do número de ovos sobre o po er germinativo das sementesao 

final do 29  e 49  períodos de est cagem forneceram, seguidamen 

te, 40,45 e 13,13% dos efeitos t tais das correlações. No 	en 

tanto, as combinações (r12P 26 ,  r 
 

3P36 e  r25P56), respectivamen 

te, revelaram para o 29  períodos porcentuais de 55,63, -49,00 

e 15,39% daqueles efeitos totais das correlações. 

Os efeitos diretos (P 2 , ), mostraram-se 	semelhantes 
ao que se verificou para o n mer i de furos, no que 	respeita 

aos valores positivos e negativo . Para os valores negativosde 

duz-se que o tegumento das semen es durante o 	armazenamento 

adquire certo grau de rigidez, s •gundo PUZZI (1977), devido as 

características de perneabilidad da testa de cada material es 

tudado. Assim sendo, nas semente com ovos e que deram origem 

as larvas, ocorreu a formação de pequenas cicatrizes devido o 

ataque destes, os quais rompendo a testa, contribuíram para al 

terar o teor de umidade, aumenta _do a respiração e consequente 

mente afetaram a germinação par. um  longo período de estocagem 

destas sementes. Quantos os vali res positivos, as pequenas ci 
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catrizes deixadas pelas larvas q e chegaram a eclodir facilita 

ram a absorção da ãgua rapidamente, com o aceleramento do ini 

cio dos processos germinativos p 

gem daqueles lotes en julgamento 

os períodos, os efeitos indireto 

ovos via umidade inicial foram m 

para os efeitos diretos. Estes r 

de inicial participou efetivamen 

razão do grande numero de ovos e 

Examinando-se a TABELA 

que o numero de ovos nas semente 

furos, donde deduz-se que parte 

ginar adultos. 

sra um curto período de estoca 

. Vale salientar que, em tocos 

s, notadamente, do número 	de 

:is elevados do que os valores 

-sultados indicam que a umida- 

e na redução da germinação em 

istentes nas sementes. 

05, coluna (c), constata-se 

foi 	superior 	ao número de 

.os ovos não chegaram a 	on 

  

   

Como pode-se observar, os efeitos indiretos do núme 

ro de ovos via germinaão inicial revelaram, em todos os perto 

dos de estocagem, valores negati os, ou seja, a germinação foi 

reduzida, principalmente naquele lotes que continham 	uma 

maior quantidade de ovos para um longo período de estocagem das 

sementes. 

As correlações entre o 

cão, nos cinco períodos de estoc. 

lações expressaram que.a quantid. 

mente-proporcional a viabilidade 

correlação entre o numero de ov• 

sitiva, mostrando desta forma qu= 

e e diretamente proporcional à q 

Em decorrência dos res 

tidos, pode-se concluir que o nú 

em lotes dos cultivares de feijão 

ta um componente importante para 

cagem, devendo ser incluído em eq 

tuito de avaliar as perdas do pod 

pertencentes aos materiais da men  

numero de ovos e a 	germina- 

gem foram negativas. Estas re 

de de ovos ê_ um fator inversa 

das sementes. No entanto, 	a 

s e a umidade inicial foi po 

o teor de unidade ê alterado 

antidade de ovos existentes. 

Itados aparesentados e discu-

ero de ovos em 100 sementes, 

-de-corda estudados, represen 

l.redição de períodos de esto 

ações de regressão, com o in 

-r germinativo de 	sementes 

ionada leguminosa. 

4.2.3. - Umidade Inicial das Seme tes 



42 

gens de 

vinte e 

vi. 

Encontrai:-se na TABELA 

umidade inicial das semen 

cinco lotes de cinco cult 

5, coluna (b) , as 	porcenta 

es carunchadas obtidas 	em 

vares de V. sinensis (L.) Sa 

na TABELA 06, coluna Cb 

correlação simples (r) entre as 

de inicial e os outros component 

tes, testatos ao nível de 5% de 

ficância estatística para as cor 

estão os coeficientes 	de 

orcentagens do teor de umida-

s estudados. Estes coeficien 

robabilidades mostraram signi 

elacaes entre a umidade 	inì 

cial e a germinação das sementes ao final do 19, 24, 39, 49  e 

59  períodos de estocagem.Não foram estatisticamente 	signifi- 

cativas as correlações entre a ariável em questão e o vigor. 

Estão decompostos nas TABELAS 07, 08, 09, 10 e 11 os 

valores dos coeficientes de cor elação antes citados, em seus 

efeitos diretos e indiretos, rernresentados pelos coeficientes 

de caminhamento correspondentes ao 19, 29, 39, 49  e 59 	perlo 

dos de estocagem das sementes. 

Os efeitos diretos CP36), TABELAS 07, 08, 09, 10 	e 

11 de umidade inicial sobre o .oder germinativo das 	sementes 

ao final do 19, 29, 39, 49  e 5 períodos, produziram, respecti 

vamente 	38,66, -112,71, -102 71, -62,25 e -57,45% dos 	efei 

tos totais das correlações. A nfluéncia dos efeitos indiretos 

das associaç6es (r13P16' r23P2.  e r35 P56 ), representaram,crono 

logicamente as seguintes porce tagens dos` efeitos -8,66,-37,88 

e -15;71, para o 19  período; 33,58, 16,05 e 37,95, para o 	24  

período; 30,59, -7,26 e -22,7', para o 39  período; -34,81,7,75 

e 14,20,para o 49  período; -2..,17, -0,07 e -14,99, para o 	59  

período, dos totais daquelas orrelaç6es. 

Em observância aos -feitos diretos (P36) 	nota-se 

que a umidade inicial influen iou negativamente em todos 	os 

períodos, apresentando valores elevados no 29  e 39 	periodos, 

consequentemente, devido a q 

ciarem no aumento do teor de 

da respiração das sementes e 

redução do poder germinativo 

ra o 29  e 39  períodos, relat 

antidade de furos e ovos influen-

umidade, contribuindo na elevação 

por conseguinte, proporcionando a 

Contudo, os efeitos indiretos pa 

vos a umidade inicial via numero 



ores anbalagens são as 	de 

or serem capazes de ranter o 

o os resultados em 	discus 

azenamento em que foram man 

pesquisa, e tendo em vista 

e AL`ZETDA (1970) , ZINK(1970), 

DELOUCHE et al. (1973) , ALTA 

julga-se possível, admitir 

entes é bastante afetado du 

citando HARRINGTON (1972) , 

umidade na semente 	criam 

e está estiver injuriada, e 

Ho da temperatura das semen 

espiratõrios. Atêm disso,es 

ivamente, o que causa rãpi- 

ação entre a umidade 	ini 

inação foram negativos. As 

mo na umidade, deve 	haver 

inação. Observa-se 	ainda 

o com as outras 	variâveis 

período de estocagem. Evi 

tidade.de sementes com 	fu 

do controle (testemunha), a 

ial mais elevado, como 	se 

(b), refletindo uma 	menor 

período de estocagem. AKA 

ção da viabilidade depende 

e varia com a umidade 	do 
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0  

de furos e da umidade inicial via 

valores positivos, confirmando des 

discutidos nos itens (4. 2.1) e (4.2 

que o efeito da umidade inicial na 

devido ao número de furos e ovos, 

sultados agora apreciados. 

Afirma POPINIGIS (1977), 

que os diferentes níveis do teor d 

condições diversas, especialmente 

consequentemente favorecem a eleva 

tes estocadas devido os processos 

tas sementes injuriadas respiram a 

da perda na germinação. 

Os coeficientes de corre 

cial e os diversos períodos de ger 

sim sendo, quando ocorre um acrésc 

provavelmente um decréscimo na ger 

que as interrelações deste parãmet 

foram crescentes a partir do 39 e 

dentemente, os lotes com maior qua 

ros e ovos, comparados com aqueles 

presentaram um teor de.umidade ini~ 

pode observar na TABELA 05, coluna 

porcentagem de germinação no última 

MINE (1943) demonstra que a manute 

do teor de umidade da semente, o q 

ambiente de armazenamento. 

Levando-se em considerag. 

são neste item, as condições de ar 

tidos os materiais manejados nesta 

as evidências constatadas por ZINK 

VECHI (1970) , PAIVA et al . (1972) , 

'IAYER et al. (1976)e PUZZI (1977) , 

-se que o poder germinativo das se 

r ante o armazenamento e que as mel 

1aetais ou plâsticos impermeâveis 

ümero de ovos apresentaram 

a forma, aqueles resultados 

2.) . Deste rodo, verifica -~.se 

ueles períodos foi em parte 

oncordando assim com os re 



44 

teor de umidade das sementes que contenham na faixa de 9 a I1á. 

Alêm disso., durante o armazenam6nto de sementes, varios 	fato 

res influenciam na preservação da qualidade fisiológicas 	das 

mesmas,- dentre esses, segundo OXLEY (1950) , HAFERKAMP et. al. 

(1953) , DEXTER et al . (1955) e NAK MURA (1975) , a temperatura 

e a umidade são os mais importantes. 

As correlações entre a umidade inicial e a 	germina 

cão nos cinco períodos de' estocagem foram negativas e seus va 

lores aumentaram do 39  e 59  período, podendo-se ajuizar que o 

teor de umidade foi alterado durante o armazenamento. Isto 

possível, pois verifica-se que naqueles lotes mais praguejados 

a umidade inicial foi mais alta, TABELA 05. 

Do exposto nos parâgr afos anteriores, chega-se à con 

clusão que a umidade inicial é um fator importante na determi-

nação da qualidade das sementes. Por conseguinte, na predição 

de períodos de estocagem, esta variável deve ser incluída nas 

equações de regressão estabelecidos conforme o que foi abordado 

por DILLON (1977). Além do mais, para tornar mais pratica 	a 

determinação do teor de umidade das sementes, usou-se o proce-

dimento referido no item (4.4). 

- Teste de Viabilidade das Sementes (Vigor) 

Na TABELA 05, coluna 'CO), estão os valores 	médios 

para o vigor, caracterizado pelo comprimento da raiz e do hipo 

cõtilo obtidos de vinte e cinco lotes de cinco cultivares 	de 

V. sinensis (L.) Savi. . 

Contém a TABELA 06, coluna (a), os coeficientes 	de 

correlação simples (r), entre o vigor e as demais: variaveis.pes -

quisadas. Estes coeficientes, testados ao nível de '5% de proba 

bilidade, não acusaram significancia estatística para nenhuma 

das interrelações estudadas. 	' 

Estão decompostos nas TABELAS 07,08,09,10 e 11 os va 

lores dos coeficientes de correlação antes citados, nos 	seus 
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esenados pelos 	coeficientes 

, 29, 39, 49  e 59  períodos de 

6), TABELAS 07,08,09,10 e 11, 

das sementes ao final do 19, 

cagem, forneceram, seguidamen- 

e -97,53% dos efeitos 	totais 

ipocotilo procedido apenas 

ação dos lotes, não foi 

no 

sufi 

as existentes, principalmente 

orrobrando esta suposição, 

RI 01971), afirmam que os 

urante o armazenamento de semen 

s (L.), são definidos, alem do 

aérea, pelo aumento da variabi-

tas. 

logia adotada, vale 	salientar, 

zado uma nica vez, logo apes a 

ndo, os materiais naquele perto 

AB-

ni 

efeitos direto e indiretos, rep 

de caninhamento, relativos ao 1 

estocagem das sementes. 

Os efeitos diretos (P 

do vigor sobre poder germinetiv 

29, 39, 49  e 59  períodos de est 

te 19,75, 33,97, 734,61, 122,01 

das correlações: 

A contribuição dos ef 

(r34P36  e r45P56), representara 

1.1,61 para o 19  período; -110,2 

-888,46 e 338,46 para o 39  pert 

período; -109,34 e 49,23% para 

Examinando-se os valo 

lação entre as interrelações do 

das sementes ao final dos cinco 

06, coluna (a) constata-se que 

variáveis donde conclui,-se que 

testes não são-correlacionados. 

Ultimo dos testes referidos, te 

numa amostra dada, a proporção 

produzir plantas normais sob c 

vigor-, determina com maior pre 

da semente. No presente caso, 

pelo comprimento da raiz e do 

inicio de estocagem, apôs a ge 

ciente para detectar as anomal 

naquelas sementes injuriadas. 

DALLA F  ROBERTS (1969) e SART 

veis de deterioração do vigor 

tes de feijão comum, P. vulgar 

comprimento da raiz e da parte 

lidade entre o tamanho das pla 

A despeito da metod 

que o teste de vigor foi real 

formação dos lotes, e assim s 

itos indiretos das combinações 

, respectivamente, -23,87 	e 

e 63,82 para o 29 	período; 

do; -55,17 e 21,05 para o 	49  

59  período. 

es dos coeficientes de corre-

vigor com o poder germinativo 

períodos de estocagem, TABELA 

ão existe correlação entre as 

s resultados dos 	mencionados 

tentando-se para o significado 

.-se que a germinação determina, 

de sementes vivas capazes 	de 

nd.ições favorâveis, enquanto o 

isão, os graus de deterioração 

teste de vigor, caracterizado 

UFC
Caixa de texto
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do não manifestaram um nível al 

tório, pois a germinação foi ba 

tes mais praguejados. Entretant 

riodo de estocagem o efeito dir 

diminuição do vigor e consequen 

germinação fosse mais baixa, pr 

com maior quantidade de furos e 

gor deve ser devida as modifica 

avanço da deterioração para aqu 

sementes. 

Aqueles efeitos indir 

r45P56
) foram antagónicos, ou s 

dade inicial mostrou-se sempre 

de estocagem, enquanto o vigor 

tou-se com valores opostos. Ver 

foi alterado ao longo dos perlo 

mais afetado pelo teor de umida 

mente a diminuição do poder ger 

que o período de estocagem se a 

Diante do que foi apr 

de vigor, tal como foi executad 

perspectiva de teste para progn 

tes e; assim sendo, não deve se 

gressão para predição de period 

tivares de feijão-de-corda. 

4.2.5. - Germinação Inicial das 

o de deterioração. Isto ê 	no 

tante elevada, mesmo nos 	lo 

, observa-se que no ultimo pe 

to foi negativo, causando ur.a 

emente contribuiu para que 	a 

ncipalmente naqueles 	lotes 

ovos. Esta manifestação do vi 

oes deletêrias resultantes do 

le período de estocagem 	das 

tos das associaçêes 
(r34P36 e  

ja, o efeito do vigor via umi 

egativo .em todos os 	períodos 

ia germinação inicial, apresen 

fica-se então, que o 	vigor 

os de estocagem tendo 	sido 

e inicial, causando provavel - 

inativos das sementes a medida 

onga. 

sentado e discutido, o 	teste 

não manifestou eficiência na 

stico da longevidade das semen 

incluído em equações de 

s de estocagem de lotes de cut 

Sementes 

re 

Estão expostos na TABILA 05, coluna (a), os valores 

médios das porcentagens de germinação inicial obtidos de vin-

te e cinco lotes de V. sinensis (L.) Savi. 

Encontram-se na TABE 
	

06, coluna Ca) , os coeficien 

tes de correlação simples (r), entre a germinação inicial e os 

componentes pesquisados. Estes coeficientes testados ao nível 
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de 5% de probabilidade, mostraram-se estatisticamente signifi-

cativos para as correlaç6es en re as porcentagens da germina- 

ção inicial e a germinação no 1', 29, 39, 49  e 59 	períodos 

de estocagem e os números de fu os. Não foram estatisticamente 

significativos as correlações entre a variâvel em discussão e 
o vigor, a umidade inicial e o úmero de ovos. 

Nas TABELAS, 07, 08, 

os coeficientes de correlação a 

tos direto e indiretos, represe 

minhamento para o 19, 29, 39, 4 

sementes. 

9, 10 e 11 estão 	decompostos 

tes mencionados, em seus efei 

tados pelos coeficientes de ca 

e 59  períodos de estocagem das 

e 
3., 
é 

Os efeitos diretos CP 

o poder germinativo das semen 

59  períodos de estocagem, TAB 

56)' entre a germinação inicial 

es ao final do 19, 29, 39, 	49  

LAS 07, 08, 09, 10 e 11, 	con 

tribuiram, respectivamente , co 53,65, 92,58, 73,94, 53,07 e 

53,41% dos efeitos totais das correlações. Os efeitos 	ïndire 

tos das combinaç6es Cr P  , r P 	e r P ), da 	germinação 15,16 	25 26 	35 56 
inicial via umidade inicial sobre poder germinativo das semen-

tes ao final do 19, 29, 39, 49  e 59  períodos de estocagem, par 

ticiparam, respectivamente com os seguintes porcentuais 	dos 

efeitos totais: 6,10, 19,90 e 14,77., para o 19  periodo;l5,66, 

-5,51 e 23,14, para o 29  perio.o; -20,26, 3,54 e 36,45, 	para 

o 39  período; 24,86, -4,06 e 2';81, para o 49  período; 19,50 , 

0,03 e 22,93, para o 59  period• de estocagem das sementes. 

Aqueles valores posi ivos dos efeitos diretos (P
56)'  

mostraram que quanto mais alta a germinação inicial das semen- 

tes mais alta sera a germinaçã• ao final de cada período 	ob 

servado. Por outro lado, verif ca-se que os lotes 	injuriados 

apresentaram uma germinação in cial mais baixa e a germinação 

diminuiu, notadamente no última período se comparadas aos 	lo 

tes que não sofreram danos pro ocados pelo caruncho. 

0 efeito indireto Cr 5P
56), da germinação inicial via 

umidade inicial sobre o poder erminativo ao final de cada pe 

riodo de estocagem, apresentou valores positivos indicando que 

os níveis do teor de umidade i icial favorecemiao poder germi- 

nativo, em razão da existência da quantidade de furos e 	ovos 
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nas sementes estocadas, conforme o raciocínio 	desenvolvido 

no item 4.3.2. Assim senc'.o, par que ocorra a germinação, aduri 

te-se que seja necessãrio um ce to teor de umidade a ser atin 

gido pela semente. Contudo, sup•e-se que houve odificação no 

teor de umidade nas sementes furadas, ocasionados pela eclosão 

das larvas e emergência dos adultos infestantes. 

Con relação aos efeitos inciretos (r15P16 e r25P26)' 
da germinação inicial via número de furos e da germinação ini 

cial via número de ovos, seguid.mente, sobre o poder germinati 

vo das sementes ao final de cad 

sultados indicaram duas tendênc 

mentes contendo furos e ovos co 

mento da velocidade dos process 

inicial, em razão destes orific 

água. 2) Outrossim, as sementes 

alteração no teor de umidade e 

piraram mais ativamente ao long 

germinação nos últimos períodos 

concordam com o raciocínio dese 

4.2.3.). 

período de estocagem. Os 	re 

as de comportamento: 1) As se 

tribuiram favoravelmente no au 

s germinativos da germinação 

os facilitarem a obsorção 	da 

com furos e ovos 	promoveram 

onsequentemente os mesmos res 

dos períodos, prejudicando a 

de estocagem. Estes resultados 

volvido nos itens (4.2.1 	e 

Vale salientar que, a 

ção inicial e a germinação das 

do mostraram uma relação direta 

do a germinação inicial apresen 

minação em cada período foi alt 

correlação entre a variãvel em 

não foi estatisticamente signif 

a germinação inicial foi elevad 

de umidade ou vive-versa confi 

no parâgrafo anterior. 

Face ao que foi apres 

mento, chega-se ã conclusão de 

medida padrão da germinação da 

ve compor as equações de regres 

de predizer períodos de estocag 

tivares de feijão-de-corda, ten 

correlações entre a germina-

ementes ao final de cada perto 

ente proporcional, ou sej a,quan 

a porcentuais elevados, a ger 

ou vice-versa. No entanto, a 

iscussão e a umidade 	inicial 

cativa, cujo valor revela que 

devido a diminuição do 	teor 

mando os resultados discutidos 

atado e discutido neste 	seg 

ue a germinação inicial 	como 

emente, é uma grandeza que de 

ão, definidas com a finalidade 

m das sementes em lotes de cul 

o em vista a sua utilização pa 

~ 



TABELA 05 - Porcentagens média da germinaçáo  
CX1), da umidade inicial - [X2), dos números 
de ovos cX3), dos números de furos CX4),da 
germinação ao final do 19, 29, 39, 49  e 59  
períodos de estocagem Cf), do comprimento 
da raiz e do Lipocotilo Cvigor),observados 
em sementes de vinte e cinco lotes de cin-
co cultivares de V. sinensis CL.) Savi.For 
taleza, Cearâ, Brãsìl, 1932. 

!édias 
	 Períodos c'e 1'stoc3ger 

Culti 	Germ. ini thi'. ini N9 	de N' de fu Vigor 	Gerrinação a. ia (5) (f) 
Lotes 	vares 	ciai (Xlj dial (X2T Ovos (X3) ros (X4T (ca) 

(a) 	(L) 	(c) 	(d) 	(e) 	14 	29 	3e 	49 	59  

49 

	

01 	 89,0 
	

11,44 

	

02 	 87,5 
	

11,73 

	

03 	CE-1 	81,5 
	

12,41 

	

04 	 36,0 
	

11,'3 

	

05 	 87,5 
	

12,12 

	

06 	 91,5 
	

11,63 

	

07 	 91,5 
	

10,92 

	

O8 	CE-2 	86,0 
	

11,63 

	

09 	 90,0 
	

11,49 

	

10 	 96,5 
	

11,51 

	

' 11 	 97,5 	11,57 

	

12 	 33,5 	12,33 

	

13 	CE-25 	92,0 	10,53 

	

14 	 98,5 	11,54 

	

15 	92,0 	10,59 

	

16 	 37,0 

	

17 	 92,0 

	

18 	CE-31 	91,5 

	

19 	 91,5 

	

20 	 94,0 

	

21 	 88,0 	11,72 

	

22 	 87,5 	10,14 

	

23 	CE-218 	87,0 	10,71 

	

24 	 37,5 	10,92 

	

25 	 91,5 	10,97  

0,[ 	0,0 	16,48 	92,D 92,5 94,5 90,0 80,5 

	

32,33 	9,66 15,42 	83,0 84,0 91,5 32,5 63,5 

	

73,53 	24,33 12,60 	89,0 80,5 88,0 68,0 56,0 

	

42,00 	3,00 14,96 	92,0 52,0 85,0 86,5 74,0 

	

68,00 	16,00 13,54 	86,5 90,0 36,5 83,0 63,5 

	

35,15 	5,66 16,38 	80,0 83,5 91,5 85,4 76,0 

	

0,33 14,88 	92,0 83,0 91,5 88,5 77,5 

	

64,63 	11,66 19,90 	81,5 78,0 91,5 37,0 72,0 

	

0,1 	2,66 18,13 	92,5 83,0 94,0 91,5 68,0 

	

18,33 	6,00 15,64 	90,5 90,0 92,5 93,0 73,5 

	

90,10 	8,00 12,14 	90,0 93,0 96,5 87,5 33,0 

	

146,10 	25,66 11,09 	85,0 75,5 77,0 53,0 47,5 

	

0,5 	0,33 14,64 	92,0 98,5 99,0 91,5 90,5 

	

69,30 	6,33 11,33 	90,5 94,0 97,5 96,0 34,5 

	

0,0 	3,66 15,58 	97,5 96,5 95,5 97,5 81,0 

	

9,33 13,75 	93 0 35,0 83,0 32,0 73,5 

	

11,66 12,00 	94,5 91,5 95,5 79,0 73,5 

	

0,33 13,63 	96,5 95,0 97,5 92,5 80,0 

	

1,66 17,02 	99,0 85,0 95,5 90,5 73,5 

	

2,66 13,45 	95,0 82,0 92,0 89,0 75,5 

	

90,66 
	

9,66 11,30 	90,0 90,0 91,0 84,5 60,0 

	

0,0 
	

0,0 	6,04 	87,5 79,5 94,5 90,5 91,5 

	

53,00 
	

3,66 11,24 	90,5 91,5 96,5 88,0 76,0 

	

63,66 
	

6,00 	6,90 	91,0 92,0 91,0 33,5 72,5 

	

77,66 
	

9,00 	9,37 	90,0 86,0 97,0 92,5 75,5 

	

11,63 
	

78,33 

	

11,69 
	

57,00 

	

:10.66 
	

0,0 

	

10,39 
	

13,66 

	

11,35 
	

19,66 

90,1 87,3 92,4 86,5 74,7 

4,25 7,07 5,24 9,73 13,61 
'1"cdias 
	 89,9 

C.V. (5) 
	

4,56 



TABELA 06 - Valores dos coeficientes de correlação simples (r) e as correspondentes por 
centagens de germinação ao final 10 19, 29, 39, 49  e 59  períodos de estoca- 
gem das sementes de cinco cultivares de V. sinensis (L.) Savi, e das suas in 
terrelações entre o vigor, a umidade inicial, os números de furos, os 	nume 
ros de ovos e a germinação inicial. Fortaleza, Ceara, Brasil, 1982. 

Variaveis 
Vigor 
(a) 

LSnidade i- 
nicial (b) 

Ním,ero 	de 
ovos 	(c) 

Nwnero 	de 
furos 	(d) 

Germinação 
inicial (e) 

. Germinação no 19  período de estocagem 

. Germinação no 29  período de estocagem 

0,124 

-0,068 

0,478* 

-0,416* 

0,511* 

-0,243 

0,535* 

-0,388 

0,400* 

0,533* 

. Germinação no 39  período de estocagem 0,013 -0,703* -0,544* -0,659* 0,634* 

. Germinação no 49  período de estocagem 0,139 -0,770* -0,664* -0,845* 0.644* 

. Germinação no 59  período de estocagem -0,065 -0,777* -0,586* -0,786* 0.623* 

. Vigor 0,160 -0,379 -0,152 0,088 

. Umidade inicial 0,680* ;0,36n -0,320 

. Número de ovos - Jfi ; 80Ó* -0,299 

. ? úr.ero. de furos - - -0,494* 

(*) Significante ao nível de 5% de probabilidade. 



	

0,124 	 - 

	

0,0245 	-19,75 

	

0,0075 	6,04 

	

0,1009 	81,37 

	

-0,0296 	-23,87 

n,n7nF 	16,61 

0,400 

	

0,2346 
	

53,65 

	

0,0244 
	

6,10 

	

0,0796 
	

19,90 

	

0,0591 
	

14,77 

	

0,0022 
	

n,55 

r16 

P16  

r12P26 

r13P36  

r14 P46 

r15P15 

. r26  

P26  

r12P16 

r 23P26 

r24P46 

r25P56  

r36 

P36 

r13P16  

r23P26 

r34P46 

r35P56 

-0,535 

-0,0495 

-0,2130 

- 0,1529 

-0,0037 

-0,1159 

- 0,511 

- 0,2663 

- 0,0396 

-0,1257 

-0,0093 

-0,0702 

- 0,479 

- 0,1848 

- 0,0409 

-0,1811 

0,0039 

- 0,0751 

- 9,25 

-39,81 

-28,57 

- 0,69 

- 21,66 

-52,11 

- 7,74 

-24,59 

- 1,81 

-13,73 

-38,66 

- 9,55 

- 37,88 

0,31 

-15,71 

r46  
P46  

r14P16 

r24P26 

r34P35 
r45P56  

r56  

P56  

r15P16  
r25P,6  

r35P36 

r45P46 

Px6  1,0302 
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TABELA 07 - Valores, símbolos -e 
dos coeficientes. de 
ção ao final do 1 9  
de furos, o numero 
vigor e a germinaçâ 
vares de V. sinensi 
Brasil, 1982. 

a contribuição de cada efeito 
caminhamento entre a germina - 
eriodo de estocagem e o número 
e ovos, a umidade inicial, 	o 
inicial de sementes de culti.-
(L.) Savi. Fortaleza, Ceará, 

Causa e efeito 
'Contribuição 

Eír.bolos 
	

Valores 	de cada ciei 
to(%) 

Mero de furos X 19  período 

dc estocager., 

Efeito direto 

Efeito indireto 

Nimero de ovos X 19  período 

de estocage:r, 

Efeito direto 

Efeito indireto 

Unidade inicial X 19  período 

de estocagem 

Efeito direto 

Efeito indireto 

PI 

Vigor X 19  período de 

estocagen 

Efeito direto 

Efeito indireto 

Germinação inicial X 19  

período de estocagen 

Efeito direto 

Efeito indireto 

Fator residual 



Px6 0.9036 
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TABELA 08 - Valores, símbolos e a cbntribïição de cada efeito 
dos coeficientes de caminhamento entre a germina 
cão ao final do 29 período de estocagem e o número 
de furos, o naero de ovos, a umidade inicial, 	o 
vigor e a germinação inicial de sementes de culti-
vares de V. sinensis [L.) Savi. Fortaleza, Cearã, 
Brasil, 1982. 

' Contribuição 
Valores 	de cada efei 

to(%) 
Causa e efeito Símbolos 

Nürero de furos X 24-periodo 

de estocagem 	r16 	-0,388 

Efeito direto 	P16 	0,1690 	.43,55 

Efeito indireto 	r12P26 	0,0786 	20,25 

r13P36 	-0,3378 	-99,94 

	

-0,0040 	- 1,03 r14P46  

r15P56 	-0,2438 	-62,33 

Núr..ero de ovos X 24 períoc o 

de estocager 	r26 	-0,243 	- 

Efeito direto 	P26 	0,0983 	40,45 

Efeito indireto 	r12P16 	0,1352 	55,63 

r231)36 	-0,3188 	-131,19 

r24P46 	-0,0101 	- 4,15 

r25P56 	-0,1475 	-60,69 

Uridade iniciál X 24 perío-

do de estocagcn 

Efeito direto 

Efeito indireto 

-r36 

P36 

r13P16 

r23P26 

r34P46 

r35P56 

	

-0,416 	- 

	

-0,46S9 	-112,71 

	

0,1397 	33,58 

	

0,0668 	16,05 

	

0,0042 	1,00 

	

- -0,1579 	-37,95 

PI 

 

    

Visor X 24 período de 

estocarei 	 r46 	-0,068 	- 

Efeito direto 	PA6- 	0,0265 	33,97 

Efeito indireto 	r14P16 	-0,0257 	-37,79 

r24P26 	-0,0373 	-54,85 

r34P36 -0,0750 -110,29 

r4~PSo 	0,0434  

Gerrinação inicial X 29 	• 

riodo do estocagem 	r56 	n,czz 	- 

Efeito direto 	P56 	0,4935 	92,58 

Efeito indireto 	r15P16 	-0,0835 	-15,66 

r P 	-0,0294 	- 5,51 25- 26 

• r35P36 	0,1500 	28,14 

r45 P46 	0,0023 	0,43 

Fator resic'ual 



r16 

P16 

r12P26 

r13P36 

r14P46 

r15P56 

-0,659 	- 

	

0,2601 	39,46 

-0,0602 	- 9,13 

	

-0,5972 	-90,62 

	

-0,0145 	- 2,20 

-0,2473  

r26 

P26 

r12P16 

r'3P36 

r24P46 

r25P56 

	

-0.,544 	- 

	

-0,0752 	-13,82 

	

0,2081 	33,25 

-0,4910 	-90,25 

	

-0,0362 	- 6.65 

	

-0,1497 	-27,51 

T36 

P36 

r13P16 
r,3P,6 

r34P46 

r35P56 

	

-0,703 	- 
-0,7221 	-102,7) 

	

0,2151 	70,59 

	

-0,0511 	- 7,26 

	

0,0153 	2,17 

-0,1602 	-22,73 

r46 

P46 

r14P16 
r24P26 

r34P36 

r45P46 

r56 

• P56 

r15P16 

r25P26 

r35P36 

r45P46 

0,013 

0,0955 

-0,0395 

0,0285 

-0,1155 

0.0440 

734,61 

-303,84 

219,23 

-338,46 

338,46 

	

0,634 	- 

	

0,5005 	78,94 

-0,1235 	-20,26 

	

0,0225 	3,54 

	

0,2311 	36,45 

	

0,0044 	1,32 
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TABELA 09 - Valores, símbolos e a contribuição de cada efeito 
dos coeficientes de cam~inhamento entre a germina-
ção ao final do 39 perTodo de estocagen e o numero 
de furos, o numero de ovos, a umidade inicial, 	o 
vigor e a germinação inicial de sementes de culti-
vares de V. sinensis (L.) Savi. Fortaleza, Cearã, 
Brasil, 1982. 

'Contrihuiçio 
Símbolos 	Valores 	3e cadn efcì 

to(%) 
Canta e efeito 

Numero de furos X 39 'periodo 

de estocagem 

Efeito direto 

Efeito indireto 

Número de ovos X 39 períodos 

de estocagem 

Efeito direto 

-Efeito indireto 

Umidade inicial.X 39 perío-

do de estocagem 

Efeito direto 

Efeito indireto 
1-1 

If 

Vigor X 39 período de 

estocagem 

Efeito direto 

Efeito indireto 

H 

„ 

Germinação inicial X-39 

ríodo de estocagem 

Efeito direto 

Efeito indireto 

Pe- 

Fator residual Px6 1,0549 



Umidade inicial X 49 perlo 

do de estocagem 

Efeito direto 

Efeito indireto 

rJ6 	-0,770 	- 

P
36 
	-0,4794 	-62,25 

r13P16 	-0,2631 	-34,°1 

r23P26 	0,0597 	7,75 

r34P46 	0,0271 	3,51 

r35P56 	-0,1094 	-14,20 

If 

Vigor X 49 período de 

estocager: 

Efeito direto 

Efeito indireto 
It 

r46 

P46 

	

0,139 	- 

	

0,1696 	122,01 

	

0,0493 	35,46 

	

-0,0333 	-23,95 

	

-0,-0767 	-55,17 

	

0,0301 	21,65 

r14P16 

r26P26 

r34P36 
r; P

~L 

Px6 0,9144 
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TABELA 10 - Valores, símbolos e a contribuição. de cada efeito 
dos coeficientes de camïnhamento entre a gel Tina 
ção ao final do 49 período de estocagem e o número 
de furos, o número de ovos, a umidade inicial, 	o 
vigor e a germinação inicial de sementes de culti-
vares de V. sinensìs  (L.) Savi. Fortaleza, Ceara, 
Brasil, 1982. 

• 

Símbolos 	Valores 
- Contribuição 
de cada efei 

to (%) 
Causa e efeito 

Número de furos X 49 período 

de estocagem 

Efeito direto 

Efeito indireto 

Nrnero de ovos X 49 período 

de estocagem 

Efeito direto 

Efeito indireto 

It 

r16 

P16 

r12P26 

r13P36 

r14P46 

r15P56 

r26 

P26 

r12P16 

r23P36 

r24P46 

r25P56 

-0,345 	- 

	

-0,3241 	-38,35 

	

0,0702 	. 8,30 

	

-0,3965 	-46,92 

	

-0,0253 	- 3,05 

-0,1688 	-19,97 

-0,664 	- 

	

0,0872 	13,13 

-0,2593 	-39,05 

-0,3260 	-49,09 

	

-0,0643 	- 9,63 

	

-0,1022 	-15,39 

Germinaçâo-inicial-X 4.9 Te 

ríodo de estocagem 

Efeito direto 

Efeito indireto 

ff 

It  

.7-S6 

P56 

r15P16 

r26P26 

r35P36 

r45P46 

	

0,644 	- 

	

0,3418 	53,07 

	

0,1601 	24,S6 

	

-0,0262 	- 4,06 

	

0,1534 	23,S1 

	

0,0149 	2,31 

Fator residual 



r16  

8'16  
r12P26 

r13P36 

r14P46 

r15P56  

r36 	-0,777 

P36 	-0,4464 

r13P16 	-0,2034 

r23P26 	-0,0006 

r34P46 	-0,0101 

-0,1165 r35PS6  

-0,786 

-0,2460 

-0,0006 

-0,3692 

0,0096 

-0,179? 

-31,29 

- 0,07 

-46,97 

1,22 

-22,87 

	

-0,586 	- 

	

-0,0008 	- 0,13 

	

0,1968 	33,54 

	

-0,3036 	-51,80 

	

0,0240 	4,09 

-0,10SE 	-1S,56 

e 

  

  

r46  

P46  
r14P16  

r26P26  

r34P36 
r.4J4ir P.- 

	

-0,065 	- 

	

-0,0633 	-97,38 

	

0,374 	57,53 

	

0,0003 	0,46 

	

-0,0714 	-109,84 

	

0,0320 	49,23 

    

i 59  pe 

r56 

p56  

r15P16  

r25P26  

r35P36  

r45P46  

0,623 

0,3639 
A ,  171 

0,0002 

0,1429 

-0,0056 

58,41 

IQ,Sn 

0,03 

22,93 
-0,qn 

Px6  1,0109 
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a c'ontribuiçáo de cada efeito 
caminhamento entre a germina 
eríodo de estocagem e o número 
e ovos, a umidade inicial, o 
inicial de sementes de culti-
CL.) Savi. Fortaleza, Cearâ, 

TABELA 11 - Valores, símbolos e 
dos coeficientes de 
çâo ao final do 59  p 
de furos, o número d 
vigor e a germinaçác 
vares de V. sinensis  
Brasil, 1982. 

' Contribuição 
Valores 	ele carpi efei 

to(%) 
Causa e efeito Simbolos 

Número de furos •X 59  

de estocagem 

Efeito direto 

Efeito indireto 

Ntrnero de ovos X 59  

de estocagem 

Efeito direto 

Efeito indireto 

Umidade- inicial X 59  

do de estocagem 

Efeito direto 

Efeito indireto 

If 

periodo 

r2fi  

P26  

r12P16 

r23P36  

r24P46  

r25P56 

-57,45 

-26,17 

- 0,07 

- 1,29 

-14,99 

p ríodo 

perio 

Vigor X 59  periodo 

estocagem 	• 

Efeito direto 

Efeito indireto 

Gerninaçzo inicial 

n ido dc carocnge"' 

Efeito direto 

Efeito indireto 

Fator residual 
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ra o plantio. 

4.3. - Desenvolvimento de Equaç 

4.3.1. - Predição para o 19  Per 

A TABELA 12, contém a 

plaslineares e seus respectivos 

(r2), correspondentes ao I° per 

de V. sinensis (L.) Savi, para 

CE-2 (Bengala), CE-25 (Sempre V 

(V-6-Jaguaribe). Este período c 

ses de estocagem das sementes, 

dos lotes. 

e Regressão  

odo.de Estocagen 

equações de regressão 	múlti 

coeficientes de 	determinação 

odo de estocagem das sementes 

s cultivares CE-1 ( Serid6 ), 

rde), CE-31 (Pitiúba)e CE-218 

mpreende os dois primeiros me 

ontados a partir da 	geração 

A equação de número 1 

- 0,02X3  - 0,03X4,  TABELA 12, f 

para predizer a porcentagem de 

nal do 19  período de estocagem, 

coeficientes de determinação, r 

te indica que apenas 34,8% da 

tos de X1,  X2,  X3  e X4. Por su 

-se, decorreu da pouca influênc 

cial (X2), do número de ovos C 

bre a redução do poder germina 

tudo da anãlise da técnica do 

Coefficient), itens C4.2.3), 

mente.  

, Y = 84,00 	0,22X1  - 1,01X.,- 

i considerada a mais ajustada 

erminação. das sementes ao 	fi 

razão de apresentar o maior 

0,348. Este baixo coeficien 

ariação de Y, deve-se aos efei 

vez esta pequena variação,crer 

ia dos efeitos da umidade 	ini 

3) e do número de furos (X4) so 

ivo, segundo constatou-se no es 

oeficientes de caminhamento (Path 

.2.2) e (4.2.1) , 	respectiva-- 

A porcentagem media .a germinação ao final do 19  pe 

riodo de estocagem, abrangendo todos os lotes, TABELA 05, colu 

na (f), embora mais alta que a germinação inicial, desta 	não 

diferiu estatisticamente, quan 

nível de 5% de probabilidade. 

do pequeno efeito da germinaç ã 

o comparadas pelo teste "t" ao 

sto apresenta-se como evidência 

inicial (X1) na variação de Y. 
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0 coeficiente de vari.ção para a germinação inicial 

foi de 4,56% e o da germinação .o final do 19  período foi 	de 

4,25%, TABELA 05. Comparando-se os valores destes coeficien - 

tes, verifica-se que os materia s estudados mostraram-se muito 

uniformes para o aspecto pesqui.ado. Entretanto, cotejando-se 

na referida tabela, as colunas c) e (d), correspondentes 	ao 

número de ovos e ao número de furos, respectivamente, constata 

-se que os lotes mais injuriado • apresentaram um teor de umida 

de inicial mais elevado, coluna (b) e uma porcentagem de germi 

nação ao final do 19  período de estocagem em um nível mais al 

to que a porcentagem de germinarão inicial. Este aspecto reves 

te-se de grandeimportãncia natu almente, por crer-se que as in 

júrias em referência constituem uma escarificação no tegumento 

da sementes propiciando rapidez na embebição e por conseguinte 

tornando mais uniforme a germinação para o intervalo de 	dois 

meses de estocagem das sementes. não obstante, os seus diferen 

tes tamanhos e peso de 100 seme tes, entre os cultivares estu-

dados. Este aspecto torna-se ma's evidente, se se atentar para 

a diferença de 0,31% entre os c.eficientes de variação, a 	fa 

vor da germinação ao final do 1 período de estocagem. 

A abordagem apresenta.a no parâgrafo anterior, neces 

sita de estudos resultantes de -xperimentaçaes, no sentido de 

conhecer-se com mais pormenor a permeabilidade do tegumento de 

semente praguejada pelo carunc o, com respeito a 	velocidade 

de embebição, em cotejo com as .ementes sadias, permitindo,pos 

teriormente, um melhor julgamen o desta idéia. 

Afeição da FIGURA 2 ostra que os valores esperados 

para a porcentagem_de germinaçã• ao final do 19  período de es 

tocagem, calculados pelo uso da equação de número 15, 	TABELA 

12, situaram-se próximos aquele observados. Alem dos 	mais, 

a porcentagem de germinação em odos os lotes foi. superior 	a 

80%, significando que apesar dos níveis de injúrias (furos 	e 

ovos), as sementes perderam muito pouco do seu poder germina- 

tivo. Isto ê verdade, pois par o intervalo de dois meses 	de 

estocagem a semente não se exa riu, portanto não diferiu signi 

ficativamente em relação á germinação inicial, conforme consta 
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tação pelo teste "t". Assim sen 

germinação é aceitâvel, podendo 

para o plantio, tendo em vista 

para produção de sementes de fe 

lo Ministério da Agricultura (1 

Ainda com relação ao 

a umidade inicial destaca-se co 

apresentar efeitos negativos so 

mentes. Por tal motivo, este fa 

sião do armazenamento do materi 

inicial das sementes deve .ser m 

gundo ZINK $ ALMEI_DA (1970) , ZI 

MAYER et al. (1976), PUZZI (197 

do-se o acondicionamento das me 

veis, conforme constatação de P 

(1976) e OLIVEIRA C1981). 

Com base nos resultad 

levando-se em conta as condiçõe 

evidência-se que as sementes pe 

germinativo inicial no transcur 

a despeito dos níveis de infest 

pode-se concluir que, ate dois 

festações nos níveis estudados, 

ser utilizadas para o plantio, 

nesta pesquisa. Ademais, a equa 

de uso crucial, darã uma boa ma 

porcentagem de germinação das s 

servado. 

4.3.2. — Predição para o 29 Per 

o, este porcentual de 80% 	de 

as sementes serem 	utilizadas 

s padrões de germinação de 80% 

jão-de-corda, estabelecido pe 

76) . 

ue foi discutido no item (4.2.3) 

o fator importante em razão de 

re o poder germinativos das se 

or deve ser controlado por oca 

1. Isto ê, o teor de 	umidade 

ntido na faixa de 8,3 a 11%,se 

K C1970), VECHI C1971), 	ALTA 

) e OLIVEIRA (1981) , aconselhan 

mas em embalagens 	impermeã 

IVA et al. (1972) , SITTISROUP.IG 

s apresentados e discutidos, e 

a que lotes foram submetidos, 

deram muito pouco do seu poder 

o do 19 período de estocagem, 

ção que sofreram. Assim sendo, 

eses de estocagem apôs as 	in 

as sementes praguejadas podem 

tendendo a hipótese levantada 

ão proposta, embora não 	seja 

gem de informação acerca 	de 

mentes ao final do período ob 

odo de Estocagem 

~ 

Mostra a TABELA 13, as equações de regressão 	mfilti 

plas lineares e seus respectivos coeficientes de determinação 

(r2), correspondentes ao 29 período de estocagem das sementes 
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de V. sinensis (L.) Savi, envol 

dados neste trabalho. Este peri 

estocagem das sementes, contado 

Na TABELA 13, a equaç 

+ 0,74X1  - 4,38X2  + 0,01X3  + 0, 

maior coeficiente de determinaç 

rada a mais ajustada para esti . 

ao  final do 29  período de estoc 

lor deste coeficiente indica q 

Y, deveu-se a pequena influénci 

cial (X1), da umidade inicial 

do número de furos (X4), confo 

lise da técnica do coeficiente 

(4.2.3) , (4.2.2) e (4.2.1) , re 

Vale salientar que, . 

mero de ovos (X3) e o número d: 

(4.2.5) , (4.2.2) e (4.2.1) , mo 

tanto, favoraveis ao processo 

dentemente, crer-se, as semens 

quais apresentaram uma melhor  

endo os cinco cultivares estu 

•do compreende quatro meses de 

a partir da geração dos lotes. 

o de número 15, Y = 68,42 	+ 

	

5X4, 2foi a que apresentou 	o 

ão, r = 0,366, sendo 	conside 

ar a porcentagem de germinação 

agem das sementes. 0 baixo 	va 

e apenas 36,6% da variação 	de 

a dos efeitos da germinaão ini 

X2) , do numero de ovos (X3) 	e 

me constatação no estudo da aná 

de caminhamento, itens (4.2.5), 

pectivamente. 

germinação inicial (X1) , o nú 

furos (X4), seguidamente,itens 

traram efeitos positivos, 	por 

erminativo. Isto deveu-se, evi 

s com poucos furos e ovos 	os 

ermeabilidade do tegumento esca 

nado a velocidade de embebição 

o desenvolvido no item (4.3.1). 

unicial, discutida 	no 	item 

éncia negativa para o efeito 

ndireto do numero de furos via 

rificado , tendo portanto, acel 

da agua, vinculado ao taciocin 

No tocante a umidade 

(4.2.3) , constatou-se uma infl 

direto e também para o efeito 

umidade inicial e do número de 

RA 1 e TABELA 07. Estes result 

germinativo, principalmente na 

do com o que afirma .FOPINIGIS (1 

Entretanto, o efeito indireto 

associaçôes: umidade inicial v 

cial via número de ovos; germi 

cial, conforme FIGURA 1 e TABE 

os resultados discutidos no in 

ainda, TABELA 05, que os lotes 

um nível mais alto do teor de 

ovos via umidade inicial,. FIGU 

dos expressam redução no poder 

sementes injuriadas, concordan 

77), citando HARRINGTON (1972). 

oi positivo entre as seguintes 

a numero de furos; umidade ini 

ação inicial via umidade 	ini 

A 07, sendo portanto, 	opostos 

cio deste parâgrafo. Observa-se 

mais praguejados 	apresentaram 

miclade inicial. Pelo visto, de 



60 

~ 

duz-se que o teor de umidade in 

favorecem a elevação da tempera 

cessos respiratórios, afetando 

lado, este fator favoreceu a ge 

de umidade inicial manteve-se n 

teratura. Neste caso, para o in 

tocagem, nos níveis de injúrias 

não foi suficiente para esgotar 

vas de modo a afetar o seu pode 

-se-ã a seguir. 

A porcentagem media 

riodo de estocagem, abrangendo 

05, coluna Cf), mostrou-se meno 

LE 05, coluna Ca) . Todavia, com 

veis em discussão pelo teste "t 

entre as mesmas não foi estatìs 

vel de 5% de probabilidade, cuj 

1,75. Deste modo, pode-se concl 

final do 29 período de estocage 

te do que exibiu quando da ger 

tre as médias pode ter acontec 

cia do processo de amostragem 

sementes para determinação do 

tomar-se amostras de sementes 

-se ter retirado da massa de s 

tras cujas sementes apresentar 

e/ou ovos ligeiramente superio 

tidos para aqueles lotes. Outr 

as médias em comparação, deve-

classificação das sementes no 

quëncia de avaliar-se como nor 

e vice-versa. Todavia, estes e 

dos em discussão. 

0 coeficiente de var 

do 29 período de estocagem foi 

-se o valor deste coeficiente 

cial das sementes 	injuriadas 

ura da semente devido aos pro 

poder germinativo. Por outro 

minação das sementes cujo teor 

s limites recomendados pela li 

ervalo de quatro meses de es- 

investigados, o tempo 	ainda 

significantemente suas 	reser 

germinativo, como 	discutir- 

germinação ao final do 29 pe 

s vinte e cinco lotes, TABELA 

que a germinação inicial TABE 

arando-se as medias das varia 

constatou-se que a diferença 

icamente significativa ao 	ni 

valor calculado o foi 	de 

ir que as sementes exibiram ao 

poder germinativo não diferen 

d 

ção dos lotes. A diferença 	en 

do devido ao acaso,. 'em dpcorrên 

sado na obtenção de amostras de 

oder germinativo. Isto ê, 	ao 

ara o teste de germinação, deve 

mentes de um ou mais lotes,amos 

m na realidade número de furos 

es ou inferiores aos valores ob 

ssim, a pequena diferença entre 

e possivelmente a engamos 	na 

este de germinação, por 	conse 

ais algumas plãntulas anormais 

ganos não invalidam os resulta- 

ação para a germinação ao final 

de 7,07%, TABELA 05. Comparando 

om o da germinação inicial, ve 



mostrou comportamento diferen 

não injuriado, apresentou por 

do 29  período de estocagem in 

nor que as dos lotes pragueja-

ar. Esta fato por ter por cau 

to das sementes do citado cul 

a obsrção da água, pois obser - 

desenvolvimento lento dos 

enor crescimento da raiz 

BELA 05, coluna (e) . 

er com mais precisão a permea-

o no parãgrafo anterior, sugere 

os q f.is investiguem o aspecto 

tado- e discutido e, conside - 

s lotes, chega-se a evidência 

pro 

das 
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rifica-se que o mesmo foi maior 

3,51%. 0 aumento desta diferenç 

nação em relação ao que se obs 

cagen, crer-se, foi devido ao c 

amostra das sementes ou influen 

cão dos lotes •03, 08, 12 e 22, 

Na FIGURA 3, os valor 

ao final do 29  período de estoc 

la equação de numero 15, TABELA 

les observados. Com  exceção dos 

mais apresentaram ao final do 2 

centual superior a 80%, podendo 

mente, segundo os padrões de.ge 

-de-corda, estabelecido pelo Mi  

, apresentando diferença 	de 

	

entre os coeficientes de 	va 

rvou para o 19  período de esto 

so, por ocasião da retirada da 

ìada pela redução da germina - 

ABELA 05. 

s esperados para a germinação 

:gem das sementes calculados pe 

13, situaram-se prõximos àque- 

	

lotes 03, 08., 12 e 22, os 	de 

período de estocagem um por 

serem ainda. utilizado como se 

minação para semente de feijão 

istgrio da Agricultura (1976). 

Ainda com relação a FIGURA 3, vale destacar o lotes 22, perten 

tente ao cultivar CE-218, o qua 

te dos demais, isto ê, apesar d 

centagem de germinação ao final 

ferior à germinação inicial e m 

dos pertencentes ao mesmo culti 

sa a impermeabilidade do tegume 

tivar, a qual cria resistência 

vou-se no teste de germinação o 

cessos germinativos, revelando 

plãntulas no teste de vigor, T 

No sentido de esclare 

bilidade do tegumento menciona 

-se que sejam feitos trabalhos, 

constante desta pesquisa. 

Em face do que aprese 

rando as condições de manejos 

que as sementes perderam muito •ouco do seu poder germinative 

inicial no decorrer do 29  período de estocagem, não 	obstante 

os níveis de infestação que so reran, com exceção dos lotes 03 

08 e 12. Assim sendo, poee-se oncluir que até quatro meses de 

estocagem ap6s as infestaçôes, nos níveis investigados, as se 



squisa. A equação proposta, 

oporcionarâ uma boa margem 

erminativo das sementes 

em 

de 

de 

mentes podem ser utilizadas par o plantio, atendendo de 	tal 
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forma a hipotese objeto desta p 

bora não seja de uso crucial, p 

informação a respeito do poder 

cultivares de feijão-de-corda:. 

4.3.3. - Predição para o 39  Per odo de Estocagem 

Contém a TABELA 14 as equações de regressão 	multi 

pias lineares e seus respectivo coeficientes de determinação 

(r2), correspondentes ao 39  per odo de estocagem das sementes 

de cinco cultivares de V. sinen_.is [L.) Savi. Este período com 

preende seis meses de estocagem das sementes contados a partir 

da formação dos lotes. 

A equação de número 1 

- 4,91X2  - 0,01X3  + 0,16X4,  apr 

determinação, r2  = 0,692, sendo 

adequada para avaliar a porcent 

39  período de estocagem das sem 

ção de Y, deve-se aos efeitos d 

umidade inicial (X2), do numero 

furos (X4), TABELA 05, conforme 

itens (4.2.5) , (4.2.3) , (4.2.2) 

se da técnica do coeficientes d 

A porcengagem média da germinaç 

estocagem, envolvendo os vinte 

na (f), mostrou-se mais alta q 

comparando-se as médias das va 

"t", comprova-se que a diferen 

tisticamente significativas ao 

cujo valor calculado o foi de 

as sementes exibiram ao final 

der germinativo que não pode s 

le encontrado no teste de germ 

, TABELA 14, Y = 94,70 + 0,59X1  

sentou o maior coeficiente de 

considerada, portanto, a mais 

gem de germinação ao final do 

ntes.. Isto é, 69,2% da 	varia 

germinação inicial (X1), 	da 

de ovos [X3), e do número 	de 

constatação, 	- seguidamente, 

e [4.2.1), no estudo da anâli 

caminhamento (Path Coefficient). 

ão ao final do 39  período 
	

dé 

e cinco lotes, TABELA 05, colu 

e a germinação inicial. Contudo, 

iâveis em menção, pelo 	teste 

a entre as mesmas não foi esta 

nível de 5% de 	probabilidades 

,98. Deprenede-se, então, 	que 

o 39  período de estocagem um po 

✓ considerado diferente 	daque 

nação inicial. A justificativa 
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deste resultado, prende-se ao m 

item (4.3.2). Neste particular, 

centagem média de germinação pa 

do que a da germinação inicial, 

estocagem, TABELA 05. 

Diante dos resultados 

rior, julga-se que o acréscimo 

ao final do 39  período de estoc 

pondentes valores obtidos para 

períodos de estocagem, embora n 

manifestação do vigor. Este ele 

no estudo da analise da técnica 

forneceu, para o período em apr 

positivo, conforme tabela 09. 

0 coeficiente de vari 

mentes ao- final do 39  período d 

LA 05. Este coeficiente,se'-comp 

cial, apresentou uma diferença 

râmetro. Deste modo, pode deduz 

dos expressaram uniformidade pa 

tante - os seus diferentes tamanh 

Examinando-se a FIGU 

a porcentagem de germinação ao 

gem, calculados peia equação de 

ram-se próximos aos valores obs 

discrepância entre os valores o 

ção, e os calculados pela equaç 

ideia de sua aplicabilidade. Ve  

smo raciocínio desenvolvido no 

verifica-se ainda, que a 	por 

a este período foi mais 	alta 

do 19, 29, 49  e 59  períodos de 

apreciados no parágrafo 	ante 

a germinação media verificado 

gem, em comparação aos corres- 

germinação inicial, 19  e 	29  

o significativo, vincula-se a 

ento, discutido no item(4.2.4), 

do coeficiente de caminhamento 

ciação, efeito direito alto e 

ção para a germinação das 	se 

estocagem foi de 5,24%, TABE 

rado ao da germinação 	ini 

e 0,68% a favor do primeiro pa 

✓ que os cultivares 	utiliza- 

a o aspecto estudado, não obs-

s e peso de 100 sementes. 

4, os valores esperados para 

estoca 

situa 

reduzida 

germina-

uma 

os valo 

sinal do 39  período de 

número 15, TABELA 14, 

ervados'. Isto indica a 

.tidos pelo teste de 

ao estabelecida, dando 

rìfica-se, também, que 

res observados e esperados for 

do, semente com este poder -ger 

d  s para o plantio, pois estão 

minima (80%) ,para produção de 

tabelecido pelo Ministério da 

tar que, o'lote número 12 exib 

os valores observados, não inv 

chegou, pois o - valor médio, to 

.m superiores a 80%. Assim 	sen 

.inativo ainda podem ser 	usa 

acima dos padróes de germinação 

ementes de feijão-de-corda, es 

agricultura (1976). Vale ressal 

- u apenas 77% de germinação para 

.lidando a conclusão a que 	se 

Balizando os vinte e cinco lates, 



4.3.4. - Predição para o 49  Pe iodo de Estocagem 

apresentou 92,4% de sementes germinadas para o período 	em 

discussão. 
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Apesar dos níveis de 

pelo caruncho, as sementes perd 

germinativo, para o intervalo d 

média da germinação para o per' 

nificativamente em relação â ge 

do pelo teste "t" e discutido e  

anos (furos e ovos) cometidos 

ram muito pouco do seu 	poder 

seis meses de estocagem., cuja 

do em questão, não diferiu sig 

m.inação inicial, como constata 

parãgrafo anterior. 

Os resultados apresen ados e discutidos, no que tan 

ge as perdas do poder germinatï o, concordam com OLl97Eï_ZA(1981). 

0 autor mencionado observou em .ementes sadias de feijão-de-cor_ 
da, uma diminuição gradativa da porcentagem de germinação à me 

dida que aumenta o período de a mazenamento. Apesar deste de-

crêscimo, as sementes ainda apr-sentaram, aproximadamente, 86% 

de germinação no sgtimo mas, po em, a partir deste período 	a 

deterioração foi mais acentuada. Estas evidências em confronto 

com os resultados obtidos nesta pesquisa, permitem concluir que 

as sementes, até seis meses de -stocagem, nos níveis de infes-

tação averiguados, tem o seu poder germinatiVos pouco afetado, 

na perspectiva dos níveis de injúrias cometidas pelo caruncho, 

do tempo de estocagem e dos pad ões mínimos estabelecidos pelo 

Ministério da Agricultura (1976 )• 

A luz do que foi apre sentado e discutido, neste seg 

mento, chega-se a evidência de que as sementes perderam pouco 

do seu poder germinativo no de ursos do 39  período de 	estoca 

gem, a despeito dos níveis de nfestação que sofreram. Pode-se 

concluir,portanto,que até seis meses de estocagem, levando-se 

em conta o teor de umidade inicial nos níveis de infestação pes 

guisados, as sementes podem se usadas para o plantio na pers 

pectiva de atender a abordagem de DILLON(1977) e a hipôtese ob 

jetivo•desta pesquisa. Além disso, a equação apresentada,embo-

ra não seja de uso decisivo, d.rã uma boa margem de informação 

sobre o poder germinativo das sementes de cultivares de fei-

jão-de-corda, nos lotes em jul'amento. 
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Estão paresentados na 

gressao múltiplas lineares e sei 

de determinação (r2) , concernes 

das sementes de cinco cultivares 

período corresponde a oito meses 

TABELA 15 as equações de 	re 

s respectivos 	coeficientes 

es ao 49  período de estocagem 

de V. sinensis  (L.) Savi.Este 

de estocagem das sementes,con 

tadosa partir da geração dos lotes. 
Com base no mais alto coeficiente de determinação,as 

equações de número 12 e 15, TABELA 15, são consideradas 	as 

mais ajustadas para estimar a porcentagem de germinação ao fi 

nal do 49  período de estocagem. Entretanto, como as equações a 

presentadas, mostraram o mesmo alor para o coeficiente de de 

terminação, r2  = 0,814, aquela abrangendo todos os componentes 

foi a escolhida, tendo em vista o seguinte aspecto: A variavel 

(X3), discutida no item (4.2.2), relativo ao 49  período es es 

tocagem, revelou efeito direto •.ositivo. No entanto, os efei-

tos indiretos foram negativos, TABELA 10, nas seguintes combi- 

nações: numero de ovos via núm=ro de furos; via umidade 	ini 

cial; via vigor; via germinaçã• inicial, conforme FIGURA 1.Des 

ta forma- crer-se, justifica-s 

na equação eleita 	para repre 

Assim sendo, 81,4% da variação 

germinação inicial (X1), da um 

ovos (X3) e do numero de furos 

mente nos itens (4.2.5), (4.2. 

te a este resultado, nota-se o 

parâmetros independentes das eq 

lineares propostas, quando se 

tes de determinação, do 49  per 

dos de estocagem. 

Atentando-se para 

tagem média-de germinação ao 

envolvendo os vinte e cinco 1 

minação inicial. As medias da 

pelo teste "t", não diferiram 

5% de probabilidades, sendo o 

do, as sementes exibiram ao f  

a introdução da variâvel (X3), 

entar o fenameno 	pesquisado. 

de Y, depende dos efeitos 	da 

dade inicial (X2) , do numero de 

(X4), discutidos, cronologica -

) , (4.2.2) e (4.2.1) . No tocan 

acréscimo da participação 	dos 

ações de regressão 	múltiplas 

ompara os valores dos coeficien 

odo com os do 19, 29  e 39  perio 

a TABELA 05, coluna (f), a porcen-

inal do 49  período de estocagem 

tes, foi mais baixa do que a ger 

variaveis em apreço comparando 

significativamente ao nível de 

valor calculado 1,81%. Assim sen 

nal do 49  período de estocagemtmt 
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poder 
germinativo que não diferi daquele mostrado logo 

a formação dos lotes, anâlogo ao que foi observado e discutido 

nos itens (4.3.1) , (4.3.2) e (4. 

Para o período em apre 

ção foi de 9,73%, mostrando-se igeiramente mais alto do 	
que 

aqueles constatados para o 19, 	, e 39  períodos de estocagem. 

Todavia, comparando-se o valor deste coficiente em questão com 

o da germinação inicial, a dif:rença a favor da variação 
	da 

germinação no 49 período de es ocagem foi de 5,57%. Este 	por 

centual, comparado com os apr=sentados nos itens (4..3.1.).,(4.3.2)e 

(4.3.3). indica uma ligeira d:suniformidade da germinação, ra 

zão, naturalmente, da diminui Ho do poder germinativo nos 	lo 

tes mais praguejados, confor e FIGURA 5. 

Os valores esperadas para a porcentagem de germina-

ção ao final do 49  período d estocagem, foram calculados pela 

equação proposta, situaram-se próximos aqueles observados,como 

mostra a FIGURA 5. Esta peq ena distancia entre os 	valores 

" 
apos 

. 3) . 

iação, o coeficiente de varia 

esperados e observados, vin ula-se ao ajustamento da 	equação 

estabelecida e sua aplicabi idade para avaliar a 	porcentagem 

de germinação ao final do eriodo em pauta. 

Com base nos pad ôes de germinação minima de 80% pa 

ra produção de semente.de eijão-de-corda, estabelecido 	pelo 

Ministério da Agricultura (1976),os resultados da TABELA 05,co 

luna (f) mostram que a p rcentagem nédia de germinação ao fi 

nal do 49  período de esto agem foi superior âquele porcentual, 

excetuando-se os lotes 03 , 05, 12 e 17, segundo FIGURA 05. PE 

lo visto, pode-se eviden iar que as.sementes da maioria dos lc 

tes ainda podem ser usad.s para o plantio, no intervalo de o 

to meses, pois seu poder germinativo final comparado com o in 

cial, não diferiu significativamente pelo teste "t", não 	ot 

tante aos níveis de injrias que sofreram. 

Diante do que foi apresentado e discutido, chega-s 

seguinte evidência: Con.iderando-se os níveis de infestação 

as condições de manejos dos lotes, as sementes perderam mu 

pouco do seu poder germinativo no decurso do 49  período de 

tocagem. Conclui-se, p.rtanto, que atg o oitavo mês de arma 
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namento, nos níveis de darïos est 

usadas para o plantio, com exceç 

A equação estabelecida, agora, a 

indicando perfeitamente quais os 

período de armazenamento, tendo 

te. 

dados, as sementes podem ser 

o apenas dos lotes 03 e 	12. 

mite-se, ser de uso decisivo, 

lotes que não resistem a este 

em vista o seu uso como semen- 

4.3.5. — Predição para o 59  Per odo de Estocagem 

Mostra a TABELA 16, a equaçôes de regressão 	múlti 

pias lineares e seus respectivo•. coeficientes de determinação 

r2  (), correspondentes ao 59  per odo de estocagem das sementes 

de cinco cultivares de V. sinen•ïs (L.) Savi. Este período cor 

responde a dez meses de estocag:m.das sementes contados a par 

tir da geração dos lotes. 

A equação de numero 1 

- 8,19X2  + 0,01X3  - 0,33X4, foi 

ra avaliar a porcentagem de ger 

do 59  período de estocagem, por 

de determinação, r2  = 0,770. Is 

ve=se aos efeitos da germinação 

cial (X2) , do numero de ovos (X3) e do número de furos 

segundo a discussão itens (4.2. 

camente. 

, TABELA 15,. Y = 88,33+ 0,89X1- 

considerada a mais adequada pa 

inação das sementes ao 	final 

apresentar o maior coeficiente 

o ê, 77% da variação de Y, de 

inicial (X1), da umidade 	ini 

(X4) , 

5) , (4.2.2) e (4.2.1) , respecti 

A porcentagem media germinação ao final do 59  pe 

modo de estocagem, 

LA 05, coluna (f), mostrou-se 

ficada logo após a formação do 

das variáveis em apreciação pe 

rença estatisticamente signifi 

lidades,- cujo valor calculado 

-se concluir que as sementes r 

de estocagem, um poder germina 

quando da geração dos lotes. I 

concernentes aos vinte e cinco lotes, TABE 

ais baixa que a germinação veri 

lotes. Comparando-se as medias 

o teste "t", constata-se dife - 

ativa ao nível de 5% de probabi 

oi de 7,23. Assim sendo, pode - 

velaram ao final do 59  período 

ivo inferior.àquele verificado 

to ê verdade, pois a diferença 



68 

entre a germinação inicial e a ge minação ao final do 59 	pe 

riodo de estocagem foi de 15,3: ste resultado comprova 	a 

perda gradativa do poder germina ivo, tal como evidenciado por 

OLIVEIPA (1981), reportado no ite (4.3.4). 

0 coeficiente de variaç:o para a germinação ao final 

do 59  período de estocagem foi de 13,61%, TABELA 05. Este coe 

ficiente comparado com o da germi ação inicial apresentou uma 

diferença de 9,05%. Desta forma, chega-se a evidência de 	que 

os cultivares pesquisados revelaram desuniformidade na germina 

ção das sementes ã medida que au1enta o tempo de armazenamen- 

to. 
Mostra a FIGURA _6, os alores esperados para a 	por 

centagem de germinação ao final .o 59  período de estocagem,cal 

culados pela equação de número 1", TABELA 16. Estes valores si 

tuaram-se próximos aos observado 	comportando-se similarmente 

como nos demais períodos discuti os anteriormente Vale acres 

centar, que neste período, a ger inação media das sementes, TA 

BELA 05, foi inferior ao porcent al de germinação mínima (80%) 

para produção de sementes de fel Ho-de-corda, estabelecido pelo 

Ministério da Agricultura [1976) Por outro lado, atentando-se 

para a FIGURA 6, verifica-se que apenas os lotes, não injuria-

dos, de numero 01, 13 e 22, exib ram.o maior porcentual de se 

mentes germinadas para o período em questão. Este resultado,le 

va a crer-se, que os lotes mais praguejados perderam mais rapi 

damente o seu poder germinativo m razão do esgotamento das re 

servas ocasionadas em parte pela larvas do caruncho. Nestepar 

titular, observa-se que o lote e número 12, sendo o 	mais 

praguejado, apresentou uma media de 47,5% de sementes germina-

das, enquanto a média de todos o. lotes o foi de 74,1%. 

Em decorrência dos res ltados apresentados e discuti 

dos, chega-se a evidência, que a. sementes revelaram altas per 

das do poder germinativos no tra scurso do 59  período de esto 

cagem, tendo como consequência o níveis de infestação a 	que 

foram submetidas. Portanto, pode se concluir, que aos dez 	me 

ses de estocagem, contados a partir das infestaçóes, nos 	ni 

veis averiguados, os lotes inju iados não podem ser usados corro 



TABELA 12 - Coeficientes angulares e lineares das2equações múltiplas lineares e seus respec 
tivos coeficientes de determinação (r ), para predição da germinação (Y1) ao fi 
nal do 19  período de estocagem das sementes, em lotes de cultivares de V. sinen  
sis (L.) Savi, em função dos dados da germinação inicial (X1), umidade inicial 
T7D, do número de ovos (X3) e do número de furos típicos (X4) cometidos 	pelo 
C. maculatus  (F., 1775). Fortaleza, Ceara, Brasil, 1982. 

rdúme r o 

Regressão 	de Y 
em função de: 	1  

'Coef. 	angu 
•lares Coeficientes lineares 

2 
r 

bo 	' b1X1  b2X2 	' b3X3  ' 	b4X
4 

 

01 

02 

03  

X1  

X2  

X. 

57,00 

124,66 

9;1q 

0,37 

- 

- 

-2,96 

-0,0J 

- 

- 

0,160* 

0,229* 

0,261* 

04 X4  93,09 - - -0,30 0,286* 

05 X1  e X2  95,11 0,25 -2,42 - - 0,297* 

06 X1  e X3  69,82 0,25 - -0,04 - 0,328* 

07 X1  e X4  77,49 0,16 - - -0,25 0,310* 

08 X2  e X3  109,60 -1,50 -0,03 - 0,293* 

09 X
2 
 e X4  100,76 -0,70 - -0,24 0,290* 

10 X3  e X4  93,36 - -0,02 -0,19 0,305* 

11 X1,X2  e X3  84,71 0,23 -1,17 -0,03 - 0,347* 

12 X1,X2 	e X4  87,20 0,18 -1,05 - -0,16 0,319* 

13 X2,X3  e X4  100,14 -0,62 -0,02 -0,15 0,308* 

14 X1,X3  e X4  74,65 0,20 - -0,02 -0,11 0,339* 

15 X1,X2,X3  e X4  34,00 0,22 -1,01 -0,02 -0,03 0,348* 

(*) - Significativo ao nível de 5% de probabilidade. 
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FIGURA 2 - Valores observados e esperados correspondentes á' germinação das sementes ao 
final do 14  período de estocagem em cultivares de V. sinensis (L.) Savi, in 

juria4as pelo'C. maculatus.  (F., 1775). Fortaleza, Ceará, Brasil, 1982. 

(*) Significativo ao nível de 5% de probabilidade. 



TABELA 13 - Coeficientes angulares 
e seus respectivos 
ção 	(Y2) 	ao final 
res de V. 	sinensis 

e lineares 
coeficientes 
do 24  período 
(L.) 	Savi, 	em 

do número 
maculatus 	(F., 

das equações de regressão mültiplas 	lineares 
de determinação (r2), para predição das germina 
de estocagem das sementes, 	em lotes de cultiva- 
função dos dados da germinação inicial 	(X1),da 
de ovos 	(X3) 	e do número de furos típicos 	(X4) 
1775). 	Fortaleza, 	Ceara, 	Brasil, 	1982. 

umidade inicial 	(X2), 
cometidos pelo C. 

' 
Número 

Regressão de 	Y2  

en função de: 

' Coef. 	angu 
lares 

Coeficientes lineares 
2 

r ' 
	

b2X2  b3X3 	
' 
	b4X4  

01 X1  14,97 0,80 - 	- 	- 0,285* 

02 X2  134,03 -4,11 	- 	- 0,173* 

03 X3  88,98 - 	-0,03 	- 0,060* 

04 X4  _8_9,7_3 -- 	-- 	- 	---0,3-4 0-,151* 

05 X1  e X2  '57,52 0,67 -2,70 	- 	- 0,352* 

06 X1  e X3  19,52 0,76 - 	-0,01 	- 0,293* 

07 X1  e X4  27,07 0,68 - 	- 	-0,14 0,305* 

08 X2  e X3  138,72 -4,57 	-0,01 	- 0,175* 

09 X2  e X
4 

12l,84 -2,96 	- 	-0,12 0,179* 

10 X3  e X4  89,39 - 	-0,02 	-0,47 0,162* 

11 X1,X2  e X3  64,93 0,69 -3,59 	0,02 	- 0,362* 

12 X1,X2  e X4  67,19 0,75 -4,37 	- 	-0,20 0,365* 

13 X2,X3  e X4  122,69 - -3,07 	0,03 	-0,25 0,192* 
14 X1,X3  e Xa  28,01 0,66 - 	0,009 	-0,19 0,306* 

15 X1,X2,X3  e X4  68,42 0,74 -4,38 	0,01 	0,15 0,366* 

(*) - Significativo ao nível de 5% de probabilidade. 
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FIGURA 3 - Valores observados e esperados correspondentes â germinação das sementes ao 
final do .29.periodos de estocagem em cultivares de V. sinensis (L.) Savi,in 
juriadas pelo C. maculatus (F., 1775). Fortaleza, Ceara, Brasil, 1982. 

(*) Significativo ao nível de 5%•de probabilidade. 



TABELA 14 - Coeficientes angulares e lineares das equações de regressão múltiplas lineares 
e seus respectivos coeficientes de determinação (r2), para predição da germina-
ção (Y3) ao final do 39  período de estocagem das sementes, em lotes de cultiva- 
res de V. sinensis  (L.) Savi, em função dos dados da germinação inicial 	(X1), 
da umidade inicial (X2), do número de ovos (X3) e do número de furos 	típicos 
(X4) cometidos pelo C. maculatus  (F., 1775). Fortaleza, Ceará, Brasil, 1982. 

Número 

Regressão 	de 	Y3,  

em função de: 

Coef. angu 
lares 

Coeficientes lineares 
•
r
2  

bo  
b1X1  b2X2  b3X3  b4X4  

01 X1  25,07 0,74 - - - 0,402* 

02 X2  154,44 - -5,46 - - 0,495* 

03 X3  95,40 - -0,06 - 0,296* 

04 X4  95,71 - - - -0,46 0,435* 

05  X1  e X2  93,19 0,53 -4,33 - - 0,632* 

06 X1  e X3  39,57 0,61 - -0,04 - 0,540* 

07 X3  e X4  51,38 0,43 - - -0,32 0,561* 

08 X2  e X3  147,84 - -4;82 -0,01 - 0,503* 

09 X2  e X4  137,78 - -3,88 - -0,17 0,514* 

10 X3  e X4  95,77 - - -0,005 -0,43 0,435* 

11 X1,X2  e X3  90,98 0,53 -4,06 -0,006 - 0,633* 

12 X1,X2  e X4  96,74 0,57 -4,94 - 0,07 0,684* 

13 X2,X3  e X4  137,71 - -3,87 0,002 -0,16 0,514* 

14 X1,X3  e X4  49,43 0,50 - -0,01 -0,22 0,569* 

15 X1,X2,X3  e X4  94,70 0,59 -4,91 -0,01 0,16 0,692* 

(*) - Significativo ao nível de 5% de probabilidade. 
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FIGURA 4 - Valores observados e esperados correspondentes â germinaçáa das sementes ao 
final do 39 período de estocagem em cultivares de V. sinensis (L.) Savi, in 

Ceara, pelo C. maculatus (F., 1775). Fortaleza, 	Brasil, 1982. 

(*) Significativo ao nível de 5% de probabilidade. 



TABELA 15 - Coeficientes angulares e lineares das equações 
e seus respectivos coeficientes de determinação 
cão 	(Y4) ao final do 49  período de estocagem 
res de V. 	sinensis 	(L.) 	Savi, 	em função 

de regressão múltiplas 	lineares 
(r2), para predição da 	germina 

das sementes, 	em lotes de cultivar 
dos dados da germinação inicial 	(X1),da 
(X3) 	e do numero de furos típicos 	(X4) umidade inicial 	(X2), do número de ovos 

cometidos pelo C. 	maculatus 	(F., 	1775). Fortaleza, Ceara, 	Brasil, 	1982. 

Regressão de Y 	Coef. angu 
4 	

lares 
Coeficientes lineares

• 
 2 

Pdúme r o •r 
em função de 	b

o 
	b1X1  b2X2  b3X3  b4X4  

01 X1 	'-32,54 	1,32 - - - 0,415* 

02 X2 	204,64 	- -10,40 - - 0,594* 

03 X3 	92,81 	- - -0,14 - 0,441* 

04 X4 	93,81 	- - - -1,03 0,714* 

05 X1 	e 	X2 	101,03 	0,91 - 	8,49 - - 0,770* 

06 X1 	e 	X3 	1,02 	1,00 - -0,11 - 0,659* 

07 X1 	e X4 	37,10 	0,61 - - -0,85 0,782* 

08 X2 	e 	X3 	-180,01 	- - 	8,01 -0,05 - 0,630* 

09 X2  e X4 	126,98 	- - 	3,06 - -0,08 0,730* 

10 X3  e X4 	93,72 	- - -0,007 -1,60 0,714* 

11 X1,X2 	e 	X3 	86,72 	0,87 - 	6,77 -0,04 - 0,790* 

12 X1,X2 	e 	X4 	77,02 	0,69 - 	4,35 - -0,50 0,814* 

13 X2,X3  e X4 	127,26 	- - 	3,10 0,009 -0,84 0,731* 

14 X1,X3  e 	X4 	36,09 	0,62 - -0,01 -0,80 0,783* 

15 X1,X2,X2 	e 	X4 	76,03 	0,70 - 	4,33 -0,008 -0,46 0,814* 

(*) - Significativo ao nível de 5% de probabilidade. 
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FIGURA 5 - Valores esperados e observados correspondentes â germinação das ser_ientes 
ao final do 49 período de estocagem dm cultivares de V. sinensis (L.) Sa 
vi, injuriadas pelo C. maculatus (F., 1775). Fortalezã,Cearã, rrasil,1982. 

(*) Significativo ao nível de 5% de probabilidade. 
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TABELA 16 - Coeficientes angulares e lineares das equações de regressão multiplas lineares 
e seus respectivos coeficientes de determinação (r2), para predição da germina-
ção (Y5) ao final do 59  período de estocagem das sementes, em lotes de cultiva 
res de V. sinensis  (L.) Savi, em função dos dados da germinação inicial (X1),dã 
umidade inicial 72), do numero de ovos (X3) e do número de furos típicos (X4) 
cometidos pelo C. maculatus  (F., 1775). Fortaleza, Ceará, Brasil, 1982. 

Nüm.er o 

Regressão de Y5  

em função de: 

Coef. 	angu 
lares Coeficientes lineares 

2  
r b

o 
 b1X1  b2X2  b3X3  b4X4  

01 X1  .-63,94 1,53 - - - 0,388* 

02 X2  216,96 - -12,58 - - 0,604* 

03 X3  80,78 - - 0,15 - 0,344* 

04 X4  82,26 - - - -1,15 0,619* 

05 X1  e X2  100,00 1,02 -10,42 - - 0,760* 

06 X1  e X3  -29,75 1,21 - -0,011 - 0,564* 

07 X1  e X4  11,95 0,76 - - -0,92 0,691* 

08 X2  e X3  204,72 - -11,39 -0,02 - 0,610* 

09 X2 e  X4  152,52 - - 	6,49 - -0,66 0,669*  

10 X3 e  X4  81,89 - - -0,03 -1,29 0,624*  
* 

11 X1,X2  e X3  96,07 1,01 - 	9,95 -0,01 - 0,761 

12 X1,X2  e X4  86,93 0,91 - 	8,17 - -0,27 0,769* 

13 X2,X3  e X4  153,53 - - 	6,62 0,02 -0,82 0,676* 

14 X1,X3  e X4  12,90 0,75 - 0,009 -0,97 0,692* 

15 X1,X2,X3  e X4  88,38 0,89 - 	8,19 0,01 -0,33 0,770* 

(*) - Significativo ao nível de 5% de probabilidade. 
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FIGURA 6 - Valores observados e esperados correspondentes s terminação das sementes ao 
final do 59  período de estocagem em cultivares de V. sinensis (L.) Savi, in 
juriadas pelo C. maculatus (F., 1775). Fortaleza, Ceará, Brasil, 1982. 

(*.) Significativo-ao nível de 5o_de probabil-idade.- 
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sementes, a exceção dos lotes nu 

do, a equação estabelecida, nest 

de uso crucial, e dará uma boa m 

poder germinativo das sementes d 

corridos este períodos de estoca 

bilidade 77% os lotes que podem 

tocagem, tendo em vista o seu us 

4.4. - Determinação do Teor de U 

de-Corda, Carunchadas. 

eros: 11, 14 e 15.Assim 	sen 
situação, crer-se, torna-se 

rgem de informação acerca do 

V. sinensis (L.) Savi, 	de 

em, indicando uma alta proba-

esistir a este período de es 

como semente. 

idade em Sementes de Feijão- 

Tendo em vista o aspec o reportado no Item [4.3.2) 

discutir-se-á a seguir um procedi ento expedito que permita co 

nhecer a partir de leituras obtidas no medidor de bolso SASO-

-35, o teor de umidade de semente de feijão-de-corda, carun - 

chadas . 

Os resultados darTABELA 17, mostram o numero 	médio 

de furos e ovos em 100 sementes a.. leituras do medidor de bolso 

SASO-35 e as correspondentes porc-ntagens de umidades 	pelo 

procedimento de secagem em estufa obtidas em mostras de vinte 

e cinco lotes de cultivares V. si ensis [L.) Savi. 

A partir das duas série de dados da TABELA 17, con 

cernentes as leituras do medidor i-e bolso (X) e do teor d.e umi 
dade em estufa (Y), determinaram- e as seguintes equações 	de 

regressão e seus respectivos coef cientes de determinação[r2): 

(1)  - 	4. = 20,001 	- 	0,228X 	 

(2)  Y = 24,30-0,30X 

[3) Y = 41,08 	- 	8,74 lnX 	 

(4) ; 4 = 154,99 X-0,77 

r2  = 0,300*  

r2  = 0,300*  

r2  = 0,310 

 	r2  = 0,310*  
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(5) 	Y = 15,718 -- 0,069X - 0,0 

Pelo visto, a equação 

a mais adequada para determinar 

2X2  

 

r 2 = 0,742*  

 

de número (5) foi considerada 

o teor de umidade das sementes 

injuriadas, em razão de apresentar o mais alto coeficiente de 

terminação, r2  = 0,742. Este coeficiente indica que 74,2% 	da 

variação de Y, deve-se aos valores observados no medidor 	de 

bolso marca SASO-35. 

Deste modo, mesmo para sementes com alto número 	de 

furos e ovos, é admissivel a utilização do medidor proposto.Con 

tudo, esta determinação só ê vâlida se estiver entre os 	limi 

tes de 28,0 a 32,3 na escala do medidor. Entretanto, outro as 

pecto que merece destaque na TABELA 17, diz respeito aos valo 

res obtidos com o medidor e bolso, nas sementes sem furos 	e 

ovos (lotes 01, 07, 13 e 22), os quais são lotes praticamente 

isentos de infestação de carunche. Assim sendo, o limite 	de 

32,3 da escala do medidor, não se torna um limite tão 	rígido 

quanto o de 28 unidades, na perspectivado uso da equação pro 

posta, desde que se trabalhe com sementes cujos tamanhos 	se 

jam equidistantes aos da presente pesquisa. 

Em decorrência dos resultados apresentados e discuti 

dos, conclui-se que a equação Y = 15,718 - 0,069X - 0,002X, ê 

a que melhor se ajusta para determinação do teor de 	umidade, 

em lotes de senentes de feijão-de-corda, carunchadas, a partir 

das leituras obtidas no medidor de bolso SASO-35. Ademais, as 

determinações expeditas agora propostas, podem ser usadas 	em 

equações de regressão múltiplas lineares, tais como as estabe-

lecidas nos itens (4.3.1) , (4.3.2) , (4.3.3) e (4.3.5) . 
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TABELA 17 - Medida da umidade na 
SO-35), porcentagens 
número de furos e ovo 
em amostras tomadas a 
cultivares de V. sine  
C. maculatus (F., 177 

escala do medidor de bolso (SA 
de umidade efetuada na estufa-
s observados em 100 sementes, 
vinte e cinco lotes de cinco 

nsis (L.) Savi, atacadas pelo 
5) . Fortaleza ,Cear. , Brasil , 1932 . 

Lotes 

Víuaero médio er. 100 se- 
mentes 

Furos ovos 

01 0,0 0,0 
02 9,66 32,33 
03 24,33 73,33 
04 3,00 42,00 
05 16,00 68,00 

06 5,66 35,66 
07 0,33 0,0 
08 11,66 64,33 
09 2,66 0,0 
10 6,00 18,33 

11 3,00 90,00 
12 25,66 146,00 
13 0,33 0,0 
14 6,33 69,00 
15 3,66 0,0 

16 9,33 78,33 
17 11,66 57,00 
18 0,33 0,0 
19 1,66 13,66 
20 2,66 19,66 

21 9,66 90,66 
22 0,0 0,0 
23 3,66 58,00 
24 6,00 63,.66 
25 9,00 77,66 

Medida de umidade 

"fedidos de bolso 
SASO-35 	(X) 

Secagem em estu- 
fa (%) 	(Y) 

30,5 11,44 
29,0 11,73 
28,0 12,41 
29,5 11,43 
28,6 12,12 

30,0 11,66 
32,3 10,92 
31,5 11,63 
32,3 11,49 
30,5 11,51 

30,5 11,57 
29,5 12,83 
31,3 10,53 
29,5 11,54 
31 ,.3 10,39 

29,0 11,63 
29,0 11,69 
31,0 10,66 
29,5 10,89 
23,3 11,35 

28,5 11,72 
31,0 10,14 
30,3 10,71 
30,0 10,92 
30,0 10,97 



5 - CON I LUSUES 

Levando-se em conta as condições de realização 	da 

pesquisa e as hipõteses de trab.lho, â luz dos resultados obti 

dos e da importância da cultura de V. sinensis (L.) Savi, 	no 

Estado do Ceará, foram extraídas as seguintes conclusões, jul 

gadas mais importantes: 

0 numero de furos típicos provocado pelo C.maculatus  

(F., 1775), constatado em amostras de 100 sementes de V. sinen 

sis (L.) Savi, tomadas a lotes p aguejados, relaciona-se 	com 

as porcentagens de perdas de peso, através da •equação I=0,-2222 + 

+ 0,5042X, entre os limites de 6,08 a 28,10 furos. 

0 nLimero de furos e o os, respectivamente, provoca 

dos e depositados pelo C. maculatos., em.sementes de V. 	sinen 

sis, bem como o teor de umidade inicial e a germinação 	ini 

cial, são parâmetros importantes na predição de período de es 

tocagem, tendo em vista a possibilidade de seu uso para o plan 

tio, após tratamento curativo da ìnfestação.do caruncho. 

-A par dos parâmetros m-ncionados na conclusão 	ante 

riorJSpossivel predizer-se, para ate dez meses de 	estocagem, 

as variações do poder germinativ de sementes de V, 	sinensis 

-(L.) Savi, pelo uso das seguinte. equações: 

I = 84,00 + 0,22X1  - 1,01X2  - 0,12X3  - 0,03X4, para até 	dois 

meses; 

I = 68,42 + 0,74X1  - 4,38X2  + 0,11X3  + 0,15X4, entre dois 	e 

quatro meses; 

I = 94,70 + 0,59X1  - 4,91X2  - 0,11X3  - 0,16X4, entre quatro e 

seis meses; 

I = 76,03 + 0,70X1  - 4,33X2  - 0,108X3  - 0,46X4, entre seis 	e 

oito meses; 
82 
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Y = 88,38 + 0,89X1  - 8,19X2  + 

dez meses. 

X - 0,33X4, entre oito 	e 

0,69X - 0,002X2, estima ,> 	o 

lchadas (infestação curada) de 

Muras expeditas pelo medidor 

s valores entre 28,10 a 32,3 

A equação Y = 15,718 - 

teor de unidade de sementes caru 

feijão-de-corda, a partir das le 

de umidade, marca SASO-35, para 

unidades em sua escala. 

É viável . e frutífera a 

pectiva de predizer-se o período 

V. sinensis (L.) Savi, atacadas 

jas infestações hajam sido curad 

• 

condução de pesquisa na pers 

de estocagem de sementes 	de 

elo C. maculatus CF., 1775) cu 

s. 
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